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CONVOCAÇÃO 
 

A Presidente do CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CONSAD da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido convoca todos os conselheiros a se fazerem 
presentes à 5ª Reunião Extraordinária de 2023, com data, local e horários abaixo 
determinados, para cumprir a seguinte pauta: 

 

1. Apreciação e deliberação sobre parecer acerca da criação da 
Pinacoteca e Memorial Ufersa – Mossoró (PIM) e Regimento da PIM; 

2. Apreciação e deliberação sobre minuta de resolução que regulamenta a 
alienação de bens móveis agropecuários excedentes da produção 
interna decorrente das atividades de ensino, pesquisa e extensão, no 
âmbito da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 

 
 

Data: 26 de setembro de 2023 (terça-feira). 
Horário: 9 horas. 
Modalidade: híbrida (Google Meet / Sala os Conselhos Superiores). 
 
 

 
Mossoró-RN, 22 de setembro de 2023. 

  
 
 
 

Ludimilla Carvalho Serafim de Oliveira 
Presidente 

 
 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM 
DE OLIVEIRA:87733161487

Assinado de forma digital por 
LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM 
DE OLIVEIRA:87733161487
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CONSAD 
5ª Reunião Extraordinária de 2023 

 

 

1º PONTO 

 

 Apreciação e deliberação sobre parecer acerca da criação da Pinacoteca e 

Memorial Ufersa – Mossoró (PIM) e Regimento da PIM; 
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ANEXO I 

 

Parecer sobre proposta de Ato Normativo do CONSAD 

 

Relator Simone Maria da Rocha 

Documento MINUTA de RESOLUÇÃO CONSAD que dispõe sobre o Regimento da PINACOTECA e 
MEMORIAL - UFERSA MOSSORÓ - PIM 
 

1. Relatório 

 

A proposta de criação da Pinacoteca e Memorial da Ufersa materializa um grande passo institucional para 
elevação cultural comunitária e social, intrinsecamente arraigada às finalidades universitárias.  

As políticas culturais integram não apenas a essência do dever institucional de prestação de assistência 
estudantil (Decreto nº 7.234, de 19 de julho de 2010), mas o próprio dever constitucional de funcionar 
como instrumento promotor do dever estatal de garantir acesso aos mais elevados níveis de 
conhecimento do ensino, da pesquisa e da criação artística (art. 208, V). 

A Ufersa, enquanto centro de conhecimento e intelectualidade, pode e deve contribuir para a promoção 
cultural e memorial, a partir da reunião, cuidado e exposição de obras de valor artístico, estético ou 
cultural produzidas por artistas plásticos locais, estaduais, nacionais ou estrangeiros, do presente ou do 
passado, das mais diversas linguagens plásticas e formas de expressão do mundo e da sociedade.  

Por sua relevância, compete à Ufersa se inserir no ambiente artístico e se apropriar dos frutos científicos 
e culturais a ele inerentes, a exemplo de outras instituições como a Universidade Federal de Alagoas, que 
já em 1981 criou sua histórica Pinacoteca.  

A Ufersa possui ainda um dever histórico de cuidar da memória institucional em homenagem ao passado 
e para o desenvolvimento de um futuro cada vez mais promissor.  

Destaque-se que o Estatuto da Ufersa revela uma missão institucional de produzir e difundir 
conhecimentos no campo da educação superior, com ênfase para a região Semiárida brasileira, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável e o exercício pleno da cidadania, mediante formação 
humanística, crítica e reflexiva, preparando profissionais capazes de atender demandas da sociedade (art. 
2º), para o que são imprescindíveis as práticas culturais. Nesse contexto, a Pinacoteca e Memorial poderá 
ainda revelar uma contribuição estética e artística que conserve pertinência material, humana, semântica 
ou geográfica com o semiárido brasileiro. 

Diante disso, voto pela aprovação do texto da norma COM AS ALTERAÇÕES abaixo sugeridas. 

 

2. Voto 

 Aprovar texto da norma sem alterações 

X Aprovar texto da norma com alterações 

 Não aprovar texto da norma 

3. Emendas 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.234-2010?OpenDocument
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EMENDA 1: ALTERAÇÃO DE DENOMINAÇÃO  

 
PINACOTECA e MEMORIAL - UFERSA MOSSORÓ - PIM 

 
ALTERAÇÃO: 

PINACOTECA E MEMORIAL PROFESSOR VINGT-UN ROSADO (PIM) 

 

EMENDA 2: RESOLUÇÃO DE CRIAÇÃO: 

 
RESOLUÇÃO Nº xx, DE xx DExx DE 2023 

 
A PRESIDENTE DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO – CONSUNI DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-
ÁRIDO – UFERSA, no uso de suas atribuições legais, tendo em vista a deliberação deste Órgão Colegiado 
em sua xxª Reunião (Extra)ordinária de 2023, realizada no dia xx de xxx de 2023 resolve: 

Art. 1º Fica criada a Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado (PIM), órgão suplementar 
responsável pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do patrimônio artístico e documental 
da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 

Art. 2º O Regimento da Ufersa passa a vigorar com a seguinte redação: 

Art. 56º .......................................................................... 

.............................................................................................. 

VI.......................................................................... 

.............................................................................................. 

e) Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado (PIM). 

.......................................................................... 

.............................................................................................. 

SEÇÃO V 

PINACOTECA E MEMORIAL DA UFERSA 

Art. 140-A. A Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado (PIM) é um órgão suplementar 
responsável pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do patrimônio artístico e 
documental da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, dotado de regimento próprio. 

...................................................................................” (NR) 

Art. 3º A organização e o funcionamento da Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado serão 
disciplinadas pelo regimento em anexo. 

Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
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EMENDA 3: ORGANIZAÇÃO TEXTUAL 

Reestruturação de Capítulos e Seções 

CAPITULO I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
CAPÍTULO II  

DA NATUREZA E FINALIDADES 

 
CAPITULO III  

DO ACERVO 

 
CAPITULO IV 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 
CAPÍTULO V 

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

 
SEÇÃO I 

DO CONSELHO DE ARTE 

 
SEÇÃO II 

DA DIREÇÃO 

 
SEÇÃO III 

DAS DIVISÕES 

 
CAPÍTULO VI  

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
 
EMENDA 4: TÍTULO 

 
ANEXO 
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PINACOTECA e MEMORIAL - UFERSA MOSSORÓ - PIM 

 
ALTERAÇÃO: 

ANEXO  

REGIMENTO DA PINACOTECA E MEMORIAL PROFESSOR VINGT-UN ROSADO 

 

EMENDA 5: ALTERAÇÃO DO ART. 1º 

CAPITULO I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º O presente regimento disciplina a organização e o funcionamento da Pinacoteca e do Memorial da 
Universidade Federal Rural do Semi-árido (UFERSA), Campus Mossoró, que se denomina PINACOTECA e 
MEMORIAL UFERSA MOSSORÓ - PIM. 

 
ALTERAÇÃO: 

Art. 1º O presente regimento disciplina a organização e o funcionamento da Pinacoteca e Memorial 
Professor Vingt-Un Rosado – PIM. 

 

EMENDA 6: ORGANIZAÇÃO DOS OBJETIVOS E FINALIDADES 

CAPITULO II - DOS OBJETIVOS DA PINACOTECA e do MEMORIAL 

Art. 2. A PIM se caracteriza como órgão suplementar vinculado à Reitoria, sendo a unidade responsável 
pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do patrimônio artístico e documental da UFERSA. 

Art. 3. A PIM tem por finalidade recolher por compra, doação, empréstimo, comodato, catalogar e expor 
convenientemente obras de artistas plásticos mossoroenses, potiguares, brasileiros e estrangeiros, do 
presente ou do passado, considerando o alto nível estético ou representativo da sua época.  

Parágrafo Único - Também é objetivo da PIM pesquisar, recolher, preservar, expor, documentos e imagens 
que compõem a memória afetiva e histórica da Escola Superior de Agricultura de Mossoró (ESAM) e da 
UFERSA, garantindo para o suceder histórico, a memória da instituição. 

 
ALTERAÇÃO: 

CAPÍTULO II  

DA NATUREZA E FINALIDADES 

Art. 2º A Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado (PIM), órgão suplementar vinculado à Reitoria, 
é a unidade responsável pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do patrimônio artístico e 
documental da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 

Art. 3º A PIM tem por finalidade: 
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I - Receber, recolher, catalogar, conservar, preservar e expor, conforme conveniência, obras de valor 
artístico, estético ou cultural produzidas por artistas plásticos locais, estaduais, nacionais ou estrangeiros, 
do presente ou do passado, das mais diversas linguagens plásticas e formas de expressão do mundo e da 
sociedade; 

II – Pesquisar, receber, recolher, catalogar, conservar, preservar e expor obras de valor artístico, estético 
ou cultural que conservem pertinência material, humana, semântica ou geográfica com o semiárido 
brasileiro. 

III – Pesquisar, receber, recolher, catalogar, conservar, preservar e expor documentos, bens e imagens que 
compõem a memória afetiva e histórica da Escola Superior de Agricultura de Mossoró (ESAM) e da Ufersa, 
garantindo para o suceder histórico, a memória da instituição. 

 
EMENDA 7: REDAÇÃO DO ART.4º, IV   

Art. 4º Para a consecução dos seus objetivos a PIM realizará: 

I – Classificação, catalogação e etiquetagem das obras do seu acervo; 

II – Conservação, preservação e restauração das obras do seu acervo; 

III – Manterá monitores mediadores para acompanhar grupos de visitantes às suas exposições; 

IV – Estimulará sobre todas as formas estudos e pesquisa sobre as artes plásticas, especialmente do Rio 
Grande do Norte, do Nordeste e do Brasil; 

 
ALTERAÇÃO: 

IV – Estimulará todas as formas de estudos e pesquisas sobre as artes plásticas, especialmente do Rio 
Grande do Norte, do Semiárido, do Nordeste e do Brasil; 

 
EMENDA 8: REDAÇÃO DO ART.4º, VIII   

V – Promoverá cursos de extensão, oficinas, simpósios, conferências a cargo de especialistas sobre 
assuntos relacionados às suas finalidades; 

VI – Realizará extensa programação de exposições temporárias, temáticas, comemorativas ou especiais 
sobre artes plásticas; 

VII – Manterá um programa de estágios para estudantes dos cursos da UFERSA para exercerem as 
atividades na PIM;  

VIII – Estimulará sob todas as formas o estudo, a pesquisa, prêmios, salões e publicações sobre assuntos 
das artes visuais e sobre a história da universidade; 

 
ALTERAÇÃO: 

VIII – Estimulará o estudo, a pesquisa, prêmios, salões e publicações sobre assuntos das artes visuais e 
sobre a história da universidade; 

 
EMENDA 9: CRIAÇÃO DO CAPÍTULO PARA O ACERVO 
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Art.5. As peças do acervo não poderão ser retiradas da UFERSA a nenhum pretexto, a não ser por razões 
técnicas de preservação e restauração ou para fins estritamente culturais, sempre, porém, por prazo certo 
e breve, após autorização do Conselho de Arte. 

 
ALTERAÇÃO: 

CAPÍTULO III  

DO ACERVO 

Art. 5º O acervo da PIM será constituído: 

I – definitivamente, pelas obras e acervos de valor artístico, estético ou cultural integrantes do patrimônio 
da Ufersa ou que a ele vierem a ser incorporadas por aquisição onerosa, doação ou legado;  

II – temporariamente, pelas obras e acervos de valor artístico, estético ou cultural integrantes do 
patrimônio de terceiros que forem oferecidas em comodato ou cessão para exposição por prazo certo e 
determinado. 

Art. 6º As peças do acervo definitivo somente poderão ser retiradas do local de acomodação inicialmente 
designado: 

I - por razões técnicas de preservação e restauração; 

II - para fins estritamente culturais, sob supervisão técnica; 

Parágrafo único. Em qualquer caso, a retirada de peças deverá ser autorizada pelo Conselho de Arte, que 
definirá prazo certo e determinado para o respectivo retorno, bem como designará responsável pela 
supervisão técnica da retirada. 

 
EMENDA 10: CRIAÇÃO DO CAPÍTULO PARA RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 6. Para acesso às exposições de longa duração ou temporárias ou para cursos que serão oferecidos, 
poderão ser cobrados ingressos a preços simbólicos. 

Art. 7. O orçamento geral da UFRSA destinará verba de custeio para as atividades culturais da PIM. 

Art. 8. Poderão também ser captados recursos de qualquer natureza, através de editais, prêmios, 
emendas, doações, para as atividades da PIM. 

 
ALTERAÇÃO: 

CAPITULO IV 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 7º O orçamento geral da Ufersa destinará verba de custeio e capital para as atividades administrativas 
e culturais da PIM. 

Parágrafo único. Para realização das atividades da PIM, fica autorizada a captação de  recursos de qualquer 
natureza, através de editais, prêmios, emendas ou doações. 
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Art. 8º Para acesso às exposições, cursos ou eventos oferecidos pela PIM, poderão ser cobradas tarifas de 
ingressos ou inscrição, cujos valores, de caráter meramente simbólico, serão fixados anualmente por ato 
do Conselho de Arte. 

Parágrafo único. Também poderão ser comercializados souvenires temáticos, especialmente 
confeccionados em alusão à Ufersa, à PIM, ao semiárido ou às exposições realizadas. 

 
EMENDA 11: PADRONIZAÇÃO DA REDAÇÃO, CONFORME NORMAS DE REDAÇÃO LEGISLATIVA 

 
EMENDA 12: DEFINIÇÃO DA DISTINÇÃO DE ÓRGÃOS E DIVISÕES ADMINISTRATIVAS 

Art. 9. São órgãos da PIM: 

 . Conselho de Arte; 
I. Direção; 

II. Galerias; 
III. Memorial UFERSA; 
IV. Loja; 

Art. 10. A PIM será gerida pelo Conselho de Arte, órgão de deliberação superior da unidade, que será 
presidido pelo Diretor Executivo da Pinacoteca e será composto dos seguintes membros: 

 . Pró-reitor de Extensão e Cultura ou representante por ele indicado; 
a. Pró-reitor de Graduação ou representante por ele indicado; 
b. Pró-reitor de Pesquisa e Pós-Graduação ou representante por ele indicado; 
c. Diretor da Biblioteca Central; 
d. Coordenador do curso de arquitetura ou representante por ele indicado; 
e. Representante do setor de comunicação da PIM; 
f. Representante do setor educativo da PIM; 
g. Um representante discente eleito entre os cursos de graduação e pós graduação;    
h. Um Representante de cada acervo doado;  

§ 1º. Os membros do Conselho de Arte serão nomeados pelo Reitor. 

§ 2º.  O mandato do representante discente será de 01 (um) ano, prorrogado por mais 01 (um) ano. 

§ 3º. O mandato dos representantes do setor de comunicação e educativo da PIM será de 04 (quatro anos), 
podendo ser prorrogado por igual período. 

§ 4º O Conselho de Arte por deliberação da sua maioria simples pode convidar para participar das reuniões 
e discussões representantes da administração cultural e educacional do setor público, privado e 
organizações sociais, que nestas ocasiões somente terão direito à voz. 

Art. 11. Compete ao Conselho de Arte: 

 . Propor alteração no Regimento, fixar normas gerais que orientarão a PIM; 
I. Aprovar o Plano de Ação Anual, o Relatório das Atividades, a Proposta Orçamentária; 

II. Deliberar sobre compra, permuta e recebimento de obras e coleções; 
III. Deliberar sobre empréstimo de peças; 
IV. Deliberar sobre programação anual, semestral e mensal de cursos, congressos, 

seminários, e outras atividades culturais; 
V. Opinar sobre conservação, preservação e restauração do acervo; 

VI. Emitir parecer sobre relatórios anuais e prestação de contas; 
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VII. Deliberar sobre a aceitação de coleções, doações e legados; 
VIII. Criar grupos de trabalho e comissões especiais para cumprir seus objetivos; 

IX. Deliberar sobre casos omissos no âmbito da Unidade. 

Art. 12. O Conselho de Arte se reunirá ordinariamente uma vez a cada semestre e extraordinariamente, 
desde que convocado pela Diretoria Executiva ou por 50% mais um dos membros do Conselho. 

Art. 13. As reuniões do Conselho de Arte serão abertas à comunidade, salvo quando pela natureza da 
pauta, o Conselho deliberar o contrário. 

§ 1º. As votações serão simbólicas, nominais ou secretas, adotando-se a primeira fórmula desde que as 
duas últimas não sejam requeridas. 

§ 2º. O Presidente do Conselho de Arte terá voto comum e nos casos de empate, voto de qualidade. 

§ 3º. As propostas serão aprovadas com a maioria dos votos favoráveis. 

§ 4º. As sessões do Conselho de Arte terão quórum com 50% mais um dos membros; 

§ 5º. A cada reunião será lavrada ata com as decisões e encaminhamentos aprovados. 

 
ALTERAÇÃO 

CAPÍTULO V 

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Art. 9º São órgãos da PIM: 

I - Conselho de Arte; 
II - Direção; 

SEÇÃO I 

DO CONSELHO DE ARTE 

Art. 10. O Conselho de Arte, órgão de deliberação superior da PIM, será composto por: 
I – Diretor(a), como seu Presidente; 
II - Pró-reitor(a) de Extensão e Cultura; 
III - Pró-reitor(a) de Graduação; 
IV - Pró-reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação; 
V - Diretor(a) do Sisbi; 
VI - Representante docente; 
VII - Representante Técnico-Administrativo; 
VIII - Representante discente dos cursos de graduação e pós graduação; 
IX -  Representante da Sociedade Civil. 
X - Representante de cada acervo doado, como membro facultativo;    
§ 1º. Os membros do Conselho de Arte mencionados nos incisos I, VI, VII, VIII e IX,  serão designados 
livremente pelo Reitor para o mandato de 01 (um) ano, prorrogável por igual período. 
§ 2º. O Conselho de Arte por deliberação da sua maioria simples pode convidar para participar das reuniões 
e discussões representantes da administração cultural e educacional do setor público, privado e 
organizações sociais, que nestas ocasiões somente terão direito à voz. 
 
Art. 11. Compete ao Conselho de Arte: 
I - Propor alteração no Regimento, fixar normas gerais que orientarão a PIM; 
II - Aprovar o Plano de Ação Anual, o Relatório das Atividades, a Proposta Orçamentária; 
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III - Deliberar sobre compra, permuta e recebimento de obras e coleções; 
IV - Deliberar sobre empréstimo de peças; 
V - Deliberar sobre programação anual, semestral e mensal de cursos, congressos, seminários, e outras 
atividades culturais; 
VI - Opinar sobre conservação, preservação e restauração do acervo; 
VII - Emitir parecer sobre relatórios anuais e prestação de contas; 
VIII - Deliberar sobre a aceitação de coleções, doações e legados; 
IX - Criar grupos de trabalho e comissões especiais para cumprir seus objetivos; 
Deliberar sobre casos omissos no âmbito da Unidade. 
 
ALTERAÇÃO 

Art. 12. O Conselho de Arte se reunirá ordinariamente uma vez a cada semestre e extraordinariamente, 
desde que convocado por seu(sua) Presidente(a) ou por maioria dos seus membros. 

§1º. Para abertura da reunião, é necessária a presença da maioria dos membros não facultativos. 

§2º. As deliberações serão tomadas por maioria simples, em votação simbólica. 

§3º O(a) Presidente(a) do Conselho de Arte terá voto comum e nos casos de empate, voto de qualidade. 

§4º As reuniões do Conselho de Arte serão abertas à comunidade, salvo quando pela natureza da pauta, 
o Conselho deliberar o contrário. 

§5º A cada reunião será lavrada uma ata com as decisões e encaminhamentos aprovados. 

 
EMENDA 13: ALTERAÇÃO DA DESIGNAÇÃO DA DIREÇÃO 

 
CAPÍTULO IV - DA DIREÇÃO EXECUTIVA DA PIM 

Art. 14. A Direção Executiva da PIM é o órgão que, contando com assessoria, secretaria, setor de 
comunicação, núcleo de informática, arquivo geral, e outros serviços, coordena, superintende e fiscaliza 
todas as atividades da PIM. 

§ 1º. O Diretor Executivo será designado pelo Reitor e terá o primeiro mandato com período de oito anos. 
Os diretores seguintes terão mandato de quatro anos, podendo ser reconduzidos para mais um mandato.   

§ 2º. Nas faltas e impedimentos do Diretor Executivo, este será substituído por professor em atividade na 
PIM identificado com o tema de artes e museus. 

Art. 15. Ao Diretor Executivo compete: 

 . Administrar e representar a Unidade em consonância com este Regimento e com as diretrizes 
fixadas pelo Conselho de Arte; 

I. Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Arte; 
II. Promover a compatibilização das atividades da Unidade com os demais setores, centros, 

departamentos da UFERSA, com a comunidade circunvizinha do bairro onde está instalada, e com os 
segmentos sociais da cidade; 

III. Elaborar e executar o planejamento anual da PIM, a programação orçamentaria e educativa; 
IV. Encaminhar anualmente ao Reitor os Relatórios de Atividade; 
V. Manter em bom estado as condições físicas e materiais da Unidade; 

VI. Encaminhar ao Conselho de Arte o Plano de Ação para parecer e aprovação, até seis meses após 
a posse; 
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VII. Encaminhar o Relatório de Atividades Anual será para parecer e aprovação do Conselho de Arte 
até sessenta dias após o encerramento do ano civil a que se refere. 

VIII. O Diretor Executivo poderá tomar decisões ad referendum do Conselho de Arte em situações de 
urgência e no interesse da PIM. 

Parágrafo único - O ato ad referendum será submetido ao Conselho de Arte na reunião subsequente, que 
poderá ratificá-lo ou declarar nulidade e ineficácia da medida, desde o início da sua vigência. 

 
ALTERAÇÃO 

SEÇÃO II 

DA DIREÇÃO 

Art. 13. A Direção executa, coordena, superintende e fiscaliza todas as atividades da PIM, e será exercida 
pelo(a) Diretor(a) e, nas suas faltas e impedimentos, pelo Vice-Diretor(a). 

§ 1º. O(a) Diretor(a) será designado livremente pelo(a) Reitor(a) dentre os servidores do quadro 
permanente da Ufersa. 

§2º.  O(a) Pró-Reitor de Extensão e Cultura funcionará como Vice-Diretor(a), substituindo o(a) Diretor(a) 
nas suas faltas e impedimentos. 

 
Art. 14. À Direção compete: 

I - Administrar e representar a PIM em consonância com este Regimento e com as diretrizes fixadas pelo 
Conselho de Arte; 

II - Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Arte; 

III - Promover a compatibilização das atividades da Unidade com os demais setores, centros, 
departamentos da UFERSA, com a comunidade circunvizinha do bairro onde está instalada, e com os 
segmentos sociais da cidade; 

IV - Elaborar e executar o planejamento anual da PIM, a programação orçamentaria e educativa; 

V - Encaminhar anualmente ao Reitor os Relatórios de Atividade; 

VI - Manter em bom estado as condições físicas e materiais da Unidade; 

VII - Encaminhar ao Conselho de Arte o Plano de Ação para parecer e aprovação, até seis meses após a 
posse; 

VIII - Encaminhar o Relatório de Atividades Anual será para parecer e aprovação do Conselho de Arte até 
sessenta dias após o encerramento do ano civil a que se refere. 

IX - Tomar decisões ad referendum do Conselho de Arte em situações de urgência e no interesse da PIM. 

Parágrafo único - O ato ad referendum será submetido ao Conselho de Arte na reunião subsequente, que 
poderá ratificá-lo ou declarar nulidade e ineficácia da medida, desde o início da sua vigência. 

 
EMENDA 14: ALTERAÇÃO DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS 
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CAPÍTULO V – DOS SETORES DA PIM. 

Art. 16. O Setor Técnico é o responsável pela classificação, numeração, etiquetagem, catalogação e 
acondicionamento do acerto da PIM. 

Parágrafo único: Ao Setor Técnico também compete a responsabilidade pela: 

 . Pela Reserva Técnica; 
a. Pelo setor de documentação e arquivo;  
b. Setor de Restauro; 
c. Setor de estudos e pesquisa; 

 
 

e. Galerias; 
 . Loja; 

 . Memorial Institucional ESAM-Ufersa. 

Art. 17. O Setor Educativo é o responsável por coordenar as atividades de ensino tais como: cursos, 
seminários, realização de oficinas. 

Parágrafo único: Ao Setor Educativo também compete: 

 . A Criação, coordenação, execução e avaliação de jogos didáticos, exercícios e estudos que 
ressalte o conteúdo das artes a serem realizados com docentes e visitantes no espaço cultural;  
a. O Desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão; a mediação das visitas. 

Art. 18. O Setor de Comunicação é o responsável pela produção e controle do material áudio visual, 
imagens, cobertura e documentação das atividades tais como, exposições, cursos e conferencias. 

Parágrafo Único: Está afeto ao Setor de Comunicação a publicidade e divulgação da PIM na imprensa, 
televisão, mídias sociais e outros espaços. 

 
ALTERAÇÃO 

SEÇÃO III 

DAS DIVISÕES 

Art. 15. As atividades da PIM e de seus órgãos serão suportadas pelas seguintes estruturas administrativas: 

I - Secretaria Administrativa, responsável por assessorar as rotinas administrativas inerentes à PIM, tais 
como: 

a) coordenar a rotina de atendimento;  

b) receber, encaminhar e arquivar documentos; 

c) controlar o trâmite de processos;  

d) entregar correspondências e despachos;  

e) solicitar, requisitar e controlar materiais de consumo e bens patrimoniais;  

f) redigir correspondências oficiais;  
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g) fazer as requisições de transportes, diárias e passagens;  

h) manter os arquivos físicos e virtuais organizados e atualizados;  

 i) controlar a agenda do(a) Diretor(a); 

j) minutar documentos; 

k) secretariar reuniões do Conselho de Arte; 

l) lavrar atas de reuniões; 

II - Divisão Técnica, à qual compete: 

a) manter e controlar a Reserva Técnica; 

b) manter e controlar o Arquivo; 

c) restaurar de obras; 

d) assessorar estudos e pesquisas; 

e) administrar as galerias; 

f) administrar a loja; 

g) administrar o Memorial Institucional ESAM-Ufersa; 

h) classificar, numerar, etiquetar e catalogar o acervo; 

i) garantir o acondicionamento adequado para as obras e documentos; 

j) avaliar, mediante parecer técnico, a incorporação de obras e documentos aos acervos temporário e 
definitivo. 

III - Divisão Educativa, responsável pelas atividades de ensino e pesquisa, à qual compete: 

a) coordenar as atividades de orientação de visitação; 

b) orientar estudos e pesquisas; 

c) orientar a curadoria do acervo e das exposições; 

b) orientar e mediar a visitação; 

d) definir as diretrizes de comunicação mensal, semestral e anual. 

e) propor e promover eventos; 

f) com apoio da Assessoria de Comunicação (Assecom),  promover a imagem pública da PIM e orientar a 
produção e controle do material áudio-visual, bem como a cobertura e documentação das atividades. 

 
EMENDA 15: ALTERAÇÃO DA REDAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
CAPÍTULO VI – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

Art. 19. Os casos omissos nesse Regimento serão decididos pelo Conselho de Arte. 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

 

 

 

Art. 20. Este Regimento entra em vigor na data da sua aprovação. 

 
ALTERAÇÃO 

CAPÍTULO VI  

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

 
Art. 16. Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho de Arte. 

Art. 17. Este Regimento entra em vigor na data da sua publicação. 

 

 

 

Mossoró, 24 de maio de 2023 

 

 

_____________________________________________________ 

Simone Maria da Rocha 

Conselheira do CONSAD 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

MINUTA DE RESOLUÇÃO Nº XX, DE XX DE XXXXXXX DE XXXX 

 

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – CONSAD DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO – UFERSA, no uso de suas atribuições legais, e tendo em vista o que 
estabelece o  § 1º do art. 6º, o inciso XVIII do art. 44, e o  § 1° do art. 50, do Estatuto da Ufersa; o artigo 
136 do Regimento da Ufersa; o Processo nº 23091.019832/2022-63; a deliberação deste Órgão 
Colegiado em sua Xª Reunião Ordinária de XXXX, em sessão realizada no dia XX de XXXXXXXX de XXXX, 
resolve: 

 

Art. 1º  Emitir parecer favorável à criação da Pinacoteca e Memorial Ufersa - Mossoró 
(PIM). 

Art. 2º  Encaminha-se ao Conselho Universitário – Consuni para deliberação. 

Art. 3º  Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

 

 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM DE OLIVEIRA 

 



PINACOTECA E MEMORIAL UFERSA - MOSSORÓ (PIM) 

RELATORA SIMONE: PINACOTECA E MEMORIAL PROFESSOR VINGT-UN ROSADO 

JOSÉ ALBENES: PINACOTECA E MEMORIAL ESAM/UFERSA – PIM 

 

RANNAH: Antes de dar início as Emendas trago a reflexão de membros da Comissão que minutaram 
este regimento a respeito da primeira Emenda da relatora Simone quanto a mudança do nome da 

Pinacoteca e Memorial da UFERSA.  

1. Manifestação favorável a manutenção do nome PINACOTECA E MEMORIAL UFERSA/RN – PIM, 
considerando que:  

1.1. Tradicionalmente, os espaços de arte e cultura das Instituições de Ensino Superior mantém o seu 
nome agregado a estes equipamentos;  

1.2. É possível que a expressão “memorial” adjunta de um nome próprio possa soar como se o acervo 
do espaço de memória remetesse ao homenageado;  

1.3. Reconhece-se que o professor Vingt-Un Rosado já nomeia e recebe homenagens em diversos 
equipamentos da Universidade;  

1.4. Pensamos ser problemática a nomenclatura personalista, tendo em vista que, em especial, os 
memoriais que trazem nomes próprios se restringem ao resguardo na narrativa e acervo do indivíduo 
que o nomeia.  

1.5. Enquanto Comissão sugerimos a nomenclatura PINACOTECA E MEMORIAL UFERSA/RN – PIM, 
título que abrangeria o histórico e lastro geográfico da nossa Instituição. 

 

MINUTA DE REGIMENTO  

RELATORA SIMONE: REGIMENTO DA PINACOTECA E MEMORIAL PROFESSOR VINGT-UN ROSADO 

JOSÉ ALBENES: REGIMENTO DA PINACOTECA E MEMORIAL ESAM/UFERSA - PIM 

 

CAPITULO I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º O presente regimento disciplina a organização e o funcionamento da 
Pinacoteca e Memorial Ufersa – Mossoró (PIM), campus Mossoró.  

RELATORA SIMONE: Art. 1º O presente regimento disciplina a organização e o 
funcionamento da Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado – PIM. 

JOSÉ ALBENES: Art. 1º O presente regimento disciplina a organização e o funcionamento da 
Pinacoteca e Memorial ESAM/UFERSA – PIM. 

 

CAPITULO II  

DOS OBJETIVOS DO MEMORIAL UFERSA E PINACOTECA MOSSORÓ  

RELATORA SIMONE: CAPÍTULO II 

DA NATUREZA E FINALIDADES 



Art. 2º  A PIM se caracteriza como órgão suplementar vinculado à Reitoria, sendo a 
unidade responsável pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do patrimônio artístico e 
documental da Ufersa. 

RELATORA SIMONE: Art. 2º A Pinacoteca e Memorial Professor Vingt-Un Rosado (PIM), 
órgão suplementar vinculado à Reitoria, é a unidade responsável pela conservação, restauração, ampliação e 
divulgação do patrimônio artístico e documental da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 

JOSÉ ALBENES: Art. 2º A Pinacoteca e Memorial ESAM/UFERSA (PIM), órgão suplementar 
vinculado à Reitoria, é a unidade responsável pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do 
patrimônio artístico, documental e cultural da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. 

RANNAH: Art. 2º A PIM se caracteriza como órgão suplementar vinculado à Reitoria, 
sendo a unidade responsável pela conservação, restauração, ampliação e divulgação do patrimônio 
artístico e cultural da Ufersa.   [Justificativa: nem todo acervo documental tem caráter artístico e 

 cultural, portanto haveria conflito de competências e finalidade].

Art. 3º  A PIM tem por finalidade recolher por compra, doação, empréstimo, 
comodato, catalogar e expor convenientemente obras de artistas plásticos mossoroenses, 
potiguares, brasileiros e estrangeiros, do presente ou do passado, considerando o alto nível estético 
ou representativo da sua época.  

RELATORA SIMONE: Art. 3º A PIM tem por finalidade: 

I - Receber, recolher, catalogar, conservar, preservar e expor, conforme conveniência, 
obras de valor artístico, estético ou cultural produzidas por artistas plásticos locais, estaduais, 
nacionais ou estrangeiros,do presente ou do passado, das mais diversas linguagens plásticas e formas 
de expressão do mundo e dasociedade; 

II – Pesquisar, receber, recolher, catalogar, conservar, preservar e expor obras de valor 
artístico, estético ou cultural que conservem pertinência material, humana, semântica ou geográfica 
com o semiárido brasileiro. 

III – Pesquisar, receber, recolher, catalogar, conservar, preservar e expor documentos, 
bens e imagens que compõem a memória afetiva e histórica da Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró (ESAM) e da Ufersa, garantindo para o suceder histórico, a memória da instituição. 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Parágrafo único. Também é objetivo da PIM – 
pesquisar, recolher, preservar, expor, documentos e imagens que compõem a memória afetiva e 
histórica da Escola Superior de Agricultura de Mossoró – Esam e da Ufersa, garantindo para o suceder 
histórico, a memória da instituição. 

Art. 4º  Para a consecução dos seus objetivos a PIM realizará: 

I - classificação, catalogação e etiquetagem das obras do seu acervo; 

II - conservação, preservação e restauração das obras do seu acervo; 

III - manterá monitores mediadores para acompanhar grupos de visitantes às suas 
exposições; 

IV - estimulará sobre todas as formas estudos e pesquisa sobre as artes plásticas, 
especialmente do Rio Grande do Norte, do Nordeste e do Brasil; 

RELATORA SIMONE: IV – Estimulará todas as formas de estudos e pesquisas sobre as 
artes plásticas, especialmente do Rio Grande do Norte, do Semiárido, do Nordeste e do Brasil; 



V - promoverá cursos de extensão, oficinas, simpósios, conferências a cargo de 
especialistas sobre assuntos relacionados às suas finalidades; 

VI - realizará extensa programação de exposições temporárias, temáticas, 
comemorativas ou especiais sobre artes plásticas; 

VII - manterá um programa de estágios para estudantes dos cursos da Ufersa para 
exercerem as atividades na PIM; e 

VIII - estimulará sob todas as formas o estudo, a pesquisa, prêmios, salões e 
publicações sobre assuntos das artes visuais e sobre a história da universidade.  

RELATORA SIMONE: VIII - estimulará o estudo, a pesquisa, prêmios, salões e 
publicações sobre assuntos das artes visuais e sobre a história da universidade. 

RELATORA SIMONE: criar o seguinte Capítulo III: 

CAPÍTULO III 

DO ACERVO 

Art. 5º  As peças do acervo não poderão ser retiradas da Ufersa a nenhum pretexto, a 
não ser por razões técnicas de preservação e restauração ou para fins estritamente culturais, sempre, 
porém, por prazo certo e breve, após autorização do Conselho de Arte. 

RELATORA SIMONE: Art. 5º O acervo da PIM será constituído: 

I – definitivamente, pelas obras e acervos de valor artístico, estético ou cultural 
integrantes do patrimônio da Ufersa ou que a ele vierem a ser incorporadas por aquisição onerosa, 
doação ou legado; 

II – temporariamente, pelas obras e acervos de valor artístico, estético ou cultural 
integrantes do patrimônio de terceiros que forem oferecidas em comodato ou cessão para exposição 
por prazo certo e determinado. 

RELATORA SIMONE: Criar o seguinte artigo que será o art. 6º:  

Art. 6º As peças do acervo definitivo somente poderão ser retiradas do local de 
acomodação inicialmente designado: 

I - por razões técnicas de preservação e restauração; 

II - para fins estritamente culturais, sob supervisão técnica; 

Parágrafo único. Em qualquer caso, a retirada de peças deverá ser autorizada pelo 
Conselho de Arte, que definirá prazo certo e determinado para o respectivo retorno, bem como 
designará responsável pela supervisão técnica da retirada. 

RELATORA SIMONE: criar o seguinte Capítulo IV: 

CAPITULO IV 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Art. 6º  Para acesso às exposições de longa duração ou 
temporárias ou para cursos que serão oferecidos, poderão ser cobrados ingressos a preços 
simbólicos. 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Art. 7º  O orçamento geral da Ufersa destinará verba 
de custeio para as atividades culturais do PIM. 



RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Art. 8º  Poderão também ser captados recursos de 
qualquer natureza, através de editais, prêmios, emendas, doações, para as atividades da PIM. 

RELATORA SIMONE: Criar os seguintes artigos que serão os artigos 7º e 8º: 

Art. 7º O orçamento geral da Ufersa destinará verba de custeio e capital para as 
atividades administrativas e culturais da PIM. 

Parágrafo único. Para realização das atividades da PIM, fica autorizada a captação de 
recursos de qualquer natureza, através de editais, prêmios, emendas ou doações. 

Art. 8º Para acesso às exposições, cursos ou eventos oferecidos pela PIM, poderão ser 
cobradas tarifas de ingressos ou inscrição, cujos valores, de caráter meramente simbólico, serão 
fixados anualmente por ato do Conselho de Arte. 

Parágrafo único. Também poderão ser comercializados souvenires temáticos, 
especialmente confeccionados em alusão à Ufersa, à PIM, ao semiárido ou às exposições realizadas. 

 

JOSÉ ALBENES: Art. 7º O orçamento geral da Ufersa destinará verba de custeio e capital para as 
atividades administrativas, artísticas e culturais da PIM. 

 

RANNAH: O orçamento geral da Ufersa destinará verba de custeio para as atividades administrativas, 
artísticas e culturais da PIM.  [Justificativa: Incluir todas as finalidades da PIM, considerando que 

 cultura é um termo mais abrangente].

 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR CAPÍTULO III  

DA ADMINISTRAÇÃO: ESTRUTURA, COMPOSIÇÃO, FUNCIONAMENTO DOS DIVERSOS SETORES DA 
PIM 

RELATORA SIMONE: CAPÍTULO V 

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Art. 9º São órgãos da PIM: 

I - Conselho de Arte; 

             II – Direção; 

III – Galerias; 

IV – Memorial UFERSA; 

VI – Loja; 

RELATORA SIMONE: Art. 9º São órgãos da PIM: 

I - Conselho de Arte; 

II - Direção; 

JOSÉ ALBENES: Art. 9º São órgãos da PIM: 

I - Conselho de Arte e Cultura; 

RANNAH: Art. 9º São órgãos da PIM: 



I - Conselho de Arte e Cultura. [Justificativa: Incluir todas as finalidades da PIM, 
considerando que cultura é um termo mais abrangente]. 

 

RELATORA SIMONE: Criar a seguinte Seção I: 

SEÇÃO I 

DO CONSELHO DE ARTE 

Art. 10. A PIM será gerido pelo Conselho de Arte, órgão de deliberação superior da 
unidade, que será presidido pelo Diretor Executivo da Pinacoteca e será composto dos seguintes 
membros: 

a) Pró-Reitor de Extensão e Cultura ou representante por ele indicado; 

b) Pró-Reitor de Graduação ou representante por ele indicado; 

c) Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação ou representante por ele indicado; 

d) Diretor da Biblioteca Central; 

e) Coordenador do curso de arquitetura ou representante por ele indicado; 

f) Representante do setor de comunicação da PIM; 

g) Representante do setor educativo da PIM; 

h) Um representante discente eleito entre os cursos de graduação e pós graduação; 
e   

i) Um Representante de cada acervo doado.  

§ 1º O Conselho de Arte será nomeado pelo Reitor. 

§ 2º  O mandato do representante discente será de 1 (um) ano, prorrogado por mais 1 
(um) ano. 

§ 3º O mandato dos representantes do setor de comunicação e educativo da PIM será 
de 4 (quatro) anos, podendo ser prorrogado por igual período. 

§ 4º O Conselho de Arte por deliberação da sua maioria simples pode convidar para 
participar das reuniões e discussões representantes da administração cultural e educacional do setor 
público, privado e organizações sociais, que nestas ocasiões terão direito à voz. 

RELATORA SIMONE: Art. 10. O Conselho de Arte, órgão de deliberação superior da 
PIM, será composto por: 

I – Diretor(a), como seu Presidente; 

II - Pró-reitor(a) de Extensão e Cultura; 

III - Pró-reitor(a) de Graduação; 

IV - Pró-reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação; 

V - Diretor(a) do Sisbi; 

VI - Representante docente; 

VII - Representante Técnico-Administrativo; 



VIII - Representante discente dos cursos de graduação e pós graduação; 

IX - Representante da Sociedade Civil. 

X - Representante de cada acervo doado, como membro facultativo; 

§ 1º. Os membros do Conselho de Arte mencionados nos incisos I, VI, VII, VIII e IX, 
serão designados livremente pelo Reitor para o mandato de 01 (um) ano, prorrogável por igual 
período. 

§ 2º. O Conselho de Arte por deliberação da sua maioria simples pode convidar para 
participar das reuniões e discussões representantes da administração cultural e educacional do setor 
público, privado e organizações sociais, que nestas ocasiões somente terão direito à voz. 

 

RANNAH: Alterar a redação do § 1º do artigo 10 para: § 1º Os membros do Conselho 
de Arte e Cultura mencionados nos incisos I, VI, VII, IX, serão designados livremente pelo(a) Reitor(a), 
considerando o notório envolvimento nas temáticas de arte e cultura, para o mandato de 01 (um) 
ano, prorrogável por igual período. [Justificativa: Garantir que os membros do Conselho tenham 
afinidades e conhecimentos relativos a manifestações artísticas e culturais]. 

 

JOSÉ ALBENES: Art. 10. O Conselho de Arte, órgão de deliberação superior da PIM, 
será composto por: 

(...) 

§ 1º. Os membros do Conselho de Arte e Cultura mencionados nos incisos I, VI, VII, VIII 
e IX, serão designados livremente pelo Reitor, considerando o notório envolvimento nas temáticas de 
arte e cultura, para o mandato de 01 (um) ano, prorrogável por igual período. 

 

Art. 11. Compete ao Conselho de Arte: 

I - propor alteração no Regimento, fixar normas gerais que orientarão a PIM; 

II - aprovar o Plano de Ação Anual, o Relatório das Atividades, a Proposta 
Orçamentária; 

III - deliberar sobre compra, permuta e recebimento de obras e coleções; 

IV - deliberar sobre empréstimo de peças; 

V - deliberar sobre programação anual, semestral e mensal de cursos, congressos, 
seminários, e outras atividades culturais; 

VI - opinar sobre conservação, preservação e restauração do acervo; 

VII - emitir parecer sobre relatórios anuais e prestação de contas; 

VIII - deliberar sobre a aceitação de coleções, doações e legados; 

IX - criar grupos de trabalho e comissões especiais para cumprir seus objetivos; e 

X - eliberar sobre casos omissos no âmbito da Unidade. 

RELATORA SIMONE: Art. 11. Compete ao Conselho de Arte: 

I - Propor alteração no Regimento, fixar normas gerais que orientarão a PIM; 



II - Aprovar o Plano de Ação Anual, o Relatório das Atividades, a Proposta 
Orçamentária; 

III - Deliberar sobre compra, permuta e recebimento de obras e coleções; 

IV - Deliberar sobre empréstimo de peças; 

V - Deliberar sobre programação anual, semestral e mensal de cursos, congressos, 
seminários, e outras atividades culturais; 

VI - Opinar sobre conservação, preservação e restauração do acervo; 

VII - Emitir parecer sobre relatórios anuais e prestação de contas; 

VIII - Deliberar sobre a aceitação de coleções, doações e legados; 

IX - Criar grupos de trabalho e comissões especiais para cumprir seus objetivos; 

X - Deliberar sobre casos omissos no âmbito da Unidade. 
 
  Art. 12. O Conselho de Arte se reunirá ordinariamente uma vez a cada semestre e 
extraordinariamente, desde que convocado pela Diretoria Executiva ou por 50% mais um dos 
membros do Conselho. 

RELATORA SIMONE: Art. 12. O Conselho de Arte se reunirá ordinariamente uma vez a 
cada semestre e extraordinariamente, desde que convocado por seu(sua) Presidente(a) ou por 
maioria dos seus membros. 

§1º. Para abertura da reunião, é necessária a presença da maioria dos membros não 
facultativos. 

§2º. As deliberações serão tomadas por maioria simples, em votação simbólica. 

§3º O(a) Presidente(a) do Conselho de Arte terá voto comum e nos casos de empate, 
voto de qualidade. 

§4º As reuniões do Conselho de Arte serão abertas à comunidade, salvo quando pela 
natureza da pauta, o Conselho deliberar o contrário. 

§5º A cada reunião será lavrada uma ata com as decisões e encaminhamentos 
aprovados. 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Art. 13. As reuniões do Conselho de Arte serão abertas 
à comunidade, salvo quando pela natureza da pauta, o Conselho deliberar o contrário. 

§ 1º As votações serão simbólicas, nominais ou secretas, adotando-se a primeira 
fórmula desde que as duas últimas não sejam requeridas. 

§ 2º O Presidente do Conselho de Arte terá voto comum e nos casos de empate, voto 
de qualidade. 

§ 3º As propostas serão aprovadas com a maioria dos votos favoráveis. 

§ 4º As sessões do Conselho de Arte terão quórum com 50% mais um dos membros. 

§ 5º A cada reunião será lavrada ata com as decisões e encaminhamentos aprovados. 

 

CAPÍTULO IV  



DA DIREÇÃO EXECUTIVA DA PIM 

RELATORA SIMONE: SEÇÃO II 

DA DIREÇÃO 

Art. 14. A Direção Executiva da PIM é o órgão que, contando com assessoria, 
secretaria, setor de comunicação, núcleo de informática, arquivo geral, e outros serviços, coordena, 
superintende e fiscaliza todas as atividades da PIM. 

§ 1º O Diretor Executivo será designado pelo Reitor e terá o primeiro mandato com 
período de oito anos. Os diretores seguintes terão mandato de quatro anos, podendo ser 
reconduzidos para mais um mandato.   

§ 2º Nas faltas e impedimentos do Diretor Executivo, este será substituído por 
professor em atividade na PIM identificado com o tema de artes e museus. 

 

RELATORA SIMONE: Art. 14. A Direção executa, coordena, superintende e fiscaliza 
todas as atividades da PIM, e será exercida pelo(a) Diretor(a) e, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
Vice-Diretor(a). 

§ 1º. O(a) Diretor(a) será designado livremente pelo(a) Reitor(a) dentre os servidores 
do quadro permanente da Ufersa. 

§2º. O(a) Pró-Reitor de Extensão e Cultura funcionará como Vice-Diretor(a), 
substituindo o(a) Diretor(a) nas suas faltas e impedimentos. 

 

RANNAH: Alterar a redação do § 1º do artigo 14 para: § 1º. O(a) Diretor(a) será 
designado livremente pelo(a) Reitor(a) dentre os servidores do quadro permanente da Ufersa, 
considerando o notório envolvimento nas temáticas de arte e cultura.  [Justificativa: Garantir que o 
Diretor tenha afinidades e conhecimentos relativos a manifestações artísticas e culturais]. 

  

RANNAH: Alterar a redação do § 2º do artigo 14 para: §2º. O(a) Pró-Reitor de Extensão 
e Cultura ou seu representante funcionará como ViceDiretor(a), substituindo o(a) Diretor(a) nas suas 
faltas e impedimentos.  [Justificativa: Considerando os impedimentos legais e demais atribuições do 
Pró-reitor é importante manter a possibilidade de designação de um representante]. 

 

Art. 15. Ao Diretor Executivo compete: 

I - administrar e representar a Unidade em consonância com este Regimento e com as 
diretrizes fixadas pelo Conselho de Arte; 

II - convocar e presidir as reuniões do Conselho de Arte; 

III - promover a compatibilização das atividades da Unidade com os demais setores, 
centros, departamentos da Ufersa, com a comunidade circunvizinha do bairro onde está instalada, e 
com os segmentos sociais da cidade; 

IV - elaborar e executar o planejamento anual da PIM, a programação orçamentaria e 
educativa; 



V - encaminhar anualmente ao Reitor os Relatórios de Atividade; 

VI - manter em bom estado as condições físicas e materiais da Unidade; 

VII - encaminhar ao Conselho de Arte o Plano de Ação para parecer e aprovação, até 
seis meses após a posse; 

VIII - encaminhar o Relatório de Atividades Anual será para parecer e aprovação do 
Conselho de Arte até sessenta dias após o encerramento do ano civil a que se refere; e  

IX - o Diretor Executivo poderá tomar decisões ad referendum do Conselho de Arte em 
situações de urgência e no interesse da PIM.  

Parágrafo único. O ato ad referendum será submetido ao Conselho de Arte na reunião 
subsequente, que poderá ratificá-lo ou declarar nulidade e ineficácia da medida, desde o início da sua 
vigência. 

RELATORA SIMONE:  

Art. 15. À Direção compete: 

I - Administrar e representar a PIM em consonância com este Regimento e com as 
diretrizes fixadas pelo Conselho de Arte; 

II - Convocar e presidir as reuniões do Conselho de Arte; 

III - Promover a compatibilização das atividades da Unidade com os demais setores, 
centros, departamentos da UFERSA, com a comunidade circunvizinha do bairro onde está instalada, e 
com os segmentos sociais da cidade; 

IV - Elaborar e executar o planejamento anual da PIM, a programação orçamentaria e 
educativa; 

V - Encaminhar anualmente ao Reitor os Relatórios de Atividade; 

VI - Manter em bom estado as condições físicas e materiais da Unidade; 

VII - Encaminhar ao Conselho de Arte o Plano de Ação para parecer e aprovação, até 
seis meses após a posse; 

VIII - Encaminhar o Relatório de Atividades Anual será para parecer e aprovação do 
Conselho de Arte até sessenta dias após o encerramento do ano civil a que se refere. 

IX - Tomar decisões ad referendum do Conselho de Arte em situações de urgência e no 
interesse da PIM. 

Parágrafo único - O ato ad referendum será submetido ao Conselho de Arte na reunião 
subsequente, que poderá ratificá-lo ou declarar nulidade e ineficácia da medida, desde o início da sua 
vigência. 
 

CAPÍTULO V 

DOS SETORES DA PIM  

RELATORA SIMONE: SEÇÃO III 

DAS DIVISÕES 

 



Art. 16. O Setor Técnico é o responsável pela classificação, numeração, etiquetagem, 
catalogação e acondicionamento do acerto da PIM. 

Parágrafo único. Ao Setor Técnico também compete a responsabilidade pela: 

a) pela Reserva Técnica; 

b) pelo setor de documentação e arquivo;  

c) setor de Restauro; 

d) setor de estudos e pesquisa; 

e) galerias; e 

f) loja. 

RELATORA SIMONE: Art. 16. As atividades da PIM e de seus órgãos serão suportadas 
pelas seguintes estruturas administrativas: 

I - Secretaria Administrativa, responsável por assessorar as rotinas administrativas 
inerentes à PIM, tais como: 

a) coordenar a rotina de atendimento; 
b) receber, encaminhar e arquivar documentos; 
c) controlar o trâmite de processos; 
d) entregar correspondências e despachos; 
e) solicitar, requisitar e controlar materiais de consumo e bens patrimoniais; 
f) redigir correspondências oficiais; 
g) fazer as requisições de transportes, diárias e passagens; 
h) manter os arquivos físicos e virtuais organizados e atualizados; 
i) controlar a agenda do(a) Diretor(a); 
j) minutar documentos; 
k) secretariar reuniões do Conselho de Arte; 
l) lavrar atas de reuniões; 
II - Divisão Técnica, à qual compete: 
a) manter e controlar a Reserva Técnica; 
b) manter e controlar o Arquivo; 
c) restaurar de obras; 
d) assessorar estudos e pesquisas; 
e) administrar as galerias; 
f) administrar a loja; 
g) administrar o Memorial Institucional ESAM-Ufersa; 
h) classificar, numerar, etiquetar e catalogar o acervo; 
i) garantir o acondicionamento adequado para as obras e documentos; 
j) avaliar, mediante parecer técnico, a incorporação de obras e documentos aos 

acervos temporário e definitivo. 
III - Divisão Educativa, responsável pelas atividades de ensino e pesquisa, à qual 

compete: 
a) coordenar as atividades de orientação de visitação; 
b) orientar estudos e pesquisas; 
c) orientar a curadoria do acervo e das exposições; 
b) orientar e mediar a visitação; 
d) definir as diretrizes de comunicação mensal, semestral e anual. 



e) propor e promover eventos; 
f) com apoio da Assessoria de Comunicação (Assecom), promover a imagem pública da 

PIM e orientar a produção e controle do material áudio-visual, bem como a cobertura e 
documentação das atividades. 
 

JOSÉ ALBENES: Art. 16. As atividades da PIM serão suportadas pelas seguintes 
estruturas administrativas: 

 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Art. 17. O Setor Educativo é o responsável por 
coordenar as atividades de ensino tais como: cursos, seminários, realização de oficinas. 

Parágrafo único. Ao Setor Educativo também compete: 

a) a Criação, coordenação, execução e avaliação de jogos didáticos, exercícios e 
estudos que ressalte o conteúdo das artes a serem realizados com docentes e visitantes no espaço 
cultural;  

b) o Desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão; a mediação das visitas. 

RELATORA SIMONE: SUPRIMIR Art. 18. O Setor de Comunicação é o responsável pela 
produção e controle do material áudio visual, imagens, cobertura e documentação das atividades tais 
como, exposições, cursos e conferencias. 

Parágrafo único. Está afeto ao Setor de Comunicação a publicidade e divulgação da 
PIM na imprensa, televisão, mídias sociais e outros espaços. 

 

CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 19. Os casos omissos nesse Regimento serão decididos pelo Conselho de Arte. 

RELATORA SIMONE: Art. 16. Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho de Arte. 

Art. 20. Este Regimento entra em vigor na data da sua aprovação. 

RELATORA SIMONE: Art. 17. Este Regimento entra em vigor na data da sua publicação. 
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PORTARIA Nº 739, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2022 

 

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Decreto de 21 de agosto de 2020, publicado na edição extra no Diário 
Oficial da União de 21 de agosto de 2020, e tendo em vista o que estabelecem os incisos XII e XIX do 
art. 44 do Estatuto da universidade; a Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998; o Parecer nº 
00019/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 27 de janeiro de 2022; a Nota Jurídica nº  
00001/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 11 de fevereiro de 2022; o Despacho s/n da Assessoria 
Especial do Gabinete, de 10 de maio de 2022; os Termos de Adesão para Trabalho Voluntário nº 1 e nº 
2 de 2022; a Portaria nº 270, de 11 de maio de 2022, retificada pela Portaria nº 280, de 16 de maio de 
2022 e pela Portaria nº 737, de 25 de novembro de 2022; prorrogada pela Portaria nº 738, de 25 de 
novembro de 2022; o e-mail de Gerciane Maria da Costa Oliveira, encaminhado ao Gabinete da 
Reitoria em 22 de novembro de 2022, resolve: 

Art. 1º  Designar a servidora Gerciane Maria da Costa Oliveira, para a Comissão de 
implantação do Museu de Artes e Memorial da Ufersa. 

Art. 2º  A comissão para discutir o processo de implantação do Museu de Artes e 
Memorial da Ufersa passa a contar com a seguinte composição: 

I - Isaura Amélia de Sousa Rosado Maia (Presidente); 

II - Francisco Xavier de Oliveira Filho;  

III - Rodrigo de Almeida Leite; 

IV - Maria Aridenise Macena Fontenelle;  

V - Paolo Américo de Oliveira;  

VI - Monique Lessa Vieira Olímpio; 

VII - Anna Cristina Andrade Ferreira;  

VIII - Antônio Carlos Leite Barbosa;  

IX - Maria do Carmo dos Santos Galdino de Andrade;  

X - Tamms Maria da Conceição Morais Campos;   

XI - Nícolas Matheus da Fonseca Tinôco de Souza Araújo; e 

XII - Gerciane Maria da Costa Oliveira. 

mailto:gabinete@ufersa.edu.br
http://www.ufersa.edu.br/
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Art. 3º Permanece inalterado o prazo estabelecido no art. 2º da Portaria nº 738, de 25 
de novembro de 2022, para finalizar os trabalhos e encaminhar o relatório das atividades ao Gabinete 
da Reitoria. 

Art. 4º  Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

 

 

 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM DE OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ludimilla Carvalho 
Serafim de Oliveira: 
87733161487

Assinado de forma digital por 
Ludimilla Carvalho Serafim de 
Oliveira: 87733161487
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PORTARIA Nº 738, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2022  

 

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Decreto de 21 de agosto de 2020, publicado na edição extra no Diário 
Oficial da União de 21 de agosto de 2020, e tendo em vista o que estabelecem os incisos XII e XIX do 
art. 44 do Estatuto da universidade; a Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998; o Parecer nº 
00019/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 27 de janeiro de 2022; a Nota Jurídica nº  
00001/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 11 de fevereiro de 2022; o Despacho s/n da Assessoria 
Especial do Gabinete, de 10 de maio de 2022; os Termos de Adesão para Trabalho Voluntário nº 1 e nº 
2 de 2022; a Portaria nº 270, de 11 de maio de 2022, retificada pela Portaria nº 280, de 16 de maio de 
2022 e pela Portaria nº 737, de 25 de novembro de 2022, resolve: 

Art. 1º  Prorrogar o prazo da comissão designada pela Portaria nº 270, de 11 de maio de 

2022, retificada pela Portaria nº 280, de 16 de maio de 2022 e pela Portaria nº 737, de 25 de 

novembro de 2022, que tem como objetivo discutir o processo de implantação do Museu de Artes e 

Memorial da Ufersa. 

Art. 2º  A comissão terá o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para finalizar os trabalhos 

e encaminhar o relatório de suas atividades ao Gabinete da Reitoria.   

Art. 3º  Esta Portaria entra em vigor nesta data e seus efeitos retroagem a 11 de 
novembro de 2022.    

 

 

 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM DE OLIVEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

Ludimilla Carvalho Serafim 
de Oliveira: 87733161487

Assinado de forma digital por 
Ludimilla Carvalho Serafim de 
Oliveira: 87733161487
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PORTARIA Nº 270, DE 11 DE MAIO DE 2022 
 

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Decreto de 21 de agosto de 2020, publicado na edição extra no Diário 
Oficial da União de 21 de agosto de 2020, e tendo em vista o que estabelecem os incisos XII e XIX do 
art. 44 do Estatuto da universidade; a Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998; o Parecer nº 
00019/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 27 de janeiro de 2022; a Nota Jurídica nº  
00001/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 11 de fevereiro de 2022; o Despacho s/n da Assessoria 
Especial do Gabinete, de 10 de maio de 2022; os Termos de Adesão para Trabalho Voluntário nº 1 e nº 
2 de 2022, resolve: 

Art. 1º  Designar os servidores abaixo especificados para comporem a comissão para 
discutir o processo de implantação do Museu de Artes e Memorial da Ufersa. 

I – Isaura Amélia de Sousa Rosado Maia (Presidente) 

II – Francisco Xavier de Oliveira Filho;  

III – Rodrigo Leite 

IV – Maria Macena Fontenelle;  

V– Paolo Américo de Oliveira;  

VI – Monique Lessa Vieira Olímpio; 

VII - Anna Cristina Andrade Ferreira;  

VIII - Antônio Carlos Leite Barbosa;  

IX- Maria do Carmo dos Santos Galdino de Andrade;  

X- Tamms Maria da Conceição Morais Campos; e  

XI- Nícolas Matheus da Fonseca Tinôco de Souza Araújo 

Art. 2º A Comissão terá o prazo de 90 (noventa) dias para finalizar os trabalhos e 
encaminhar o relatório para o Gabinete da Reitoria. 

Art. 3º  Esta Portaria entra em vigor nesta data. 

 

 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM DE OLIVEIRA  

 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM 
DE OLIVEIRA:87733161487

Assinado de forma digital por 
LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM DE 
OLIVEIRA:87733161487
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 Preâmbulo

A ideia de um Espaço Cultural na 
UFERSA surgiu em 2001 quando a 
professora aposentada Isaura A. S. 
R. Maia em visita a instituição para 
doar o livro “Isaura Amélia coleção 
de arte”, editado pela Sociedade 
Amigos da Pinacoteca Potiguar ini-
ciou uma conversa próspera e cul-
tural, com a Reitora Ludimila Olivei-
ra.

Na oportunidade a Reitora demons-
trou sua intenção em criar um me-
morial da ESAM-UFERSA e a pro-
fessora Isaura Amélia, de pronto, 
sugeriu disponibilizar, em comoda-
to, a sua coleção de arte, constan-
do de mais de 1111 itens, para ins-
talar na UFERSA, a Pinacoteca de 
Mossoró. 

1
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 O acervo da Esam – Ufersa
O	acervo	da	Esam	–	Ufersa	consta	de	fotografi	as,	documentos	em	vídeos,	re-
portagens, recortes de jornais, documentos históricos e alguns objetos como 
placas, troféus, livro de ouro, livros de atas que dão conta da criação e dos 
primeiros anos da instituição, no que concerne a sua diretoria, corpo docente,  
discente e técnico administrativo, conforme consta no anexo II.

 A coleção de Arte Isaura Amelia
A Coleção de Arte Isaura Amélia consta de 1111 obras de arte, principalmente 
pinturas, esculturas, objetos adquiridos por doação e por compra, ao longo dos 
últimos 30 anos, representativos das artes plásticas do Rio Grande do Norte. 
Cobrem	todo	o	século	XX	e	incorpora	a	produção	do	início	do	século	XXI.	

A coleção está sendo cedida à UFERSA em comodato sem tempo determinado 
e deve perdurar enquanto houver interesse da instituição em preservar e man-
ter aberta à visitação pública. A coleção está inventariada, fotografada, catalo-
gada e o rol das obras está descrito no anexo III. 

 do Trabalho Voluntário
A Professora Isaura Amelia de Sousa Rosado Maia e a Servidora da UFERSA 
Maria do Carmo dos Santos Galindo de Andrade, ambas aposentadas, apre-
sentaram-se à UFERSA como voluntarias para atuarem nos espaços culturais 
que estão sendo criados: Memorial Ufersa e Pinacoteca Mossoro – MUPIM. Os 
documentos do trabalho voluntario integram este relatório:

 Da Comissão 
Criada pela portaria 270/22, de 11 de maio, a comissão teve como objetivo dis-
cutir a criação de um espaço cultural na UFERSA, incluindo o memorial da ins-
tituição com o objetivo de expor e preservar o acervo de imagens e documentos 
a ela pertencente, ou melhor dito, que fazem a sua história.

Também abrigar a Coleção de Arte Isaura Amelia, composta de mais de 1.111 
itens, em sua maioria de artistas potiguares, cedida em comodato pela ex pro-
fessora à instituição.

3
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 A Portaria e os membros
 da comissão        6

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

GABINETE DA REITORIA 

Av. Francisco Mota, 572, Bairro Costa e Silva. Mossoró/RN | CEP: 59625-900 
Fone: (84) 3317-8224 |(84) 3317-8225 | E-mail: gabinete@ufersa.edu.br | www.ufersa.edu.br 

 

 
PORTARIA Nº 739, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2022 

 

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Decreto de 21 de agosto de 2020, publicado na edição extra no Diário 
Oficial da União de 21 de agosto de 2020, e tendo em vista o que estabelecem os incisos XII e XIX do 
art. 44 do Estatuto da universidade; a Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998; o Parecer nº 
00019/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 27 de janeiro de 2022; a Nota Jurídica nº  
00001/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 11 de fevereiro de 2022; o Despacho s/n da Assessoria 
Especial do Gabinete, de 10 de maio de 2022; os Termos de Adesão para Trabalho Voluntário nº 1 e nº 
2 de 2022; a Portaria nº 270, de 11 de maio de 2022, retificada pela Portaria nº 280, de 16 de maio de 
2022 e pela Portaria nº 737, de 25 de novembro de 2022; prorrogada pela Portaria nº 738, de 25 de 
novembro de 2022; o e-mail de Gerciane Maria da Costa Oliveira, encaminhado ao Gabinete da 
Reitoria em 22 de novembro de 2022, resolve: 

Art. 1º  Designar a servidora Gerciane Maria da Costa Oliveira, para a Comissão de 
implantação do Museu de Artes e Memorial da Ufersa. 

Art. 2º  A comissão para discutir o processo de implantação do Museu de Artes e 
Memorial da Ufersa passa a contar com a seguinte composição: 

I - Isaura Amélia de Sousa Rosado Maia (Presidente); 

II - Francisco Xavier de Oliveira Filho;  

III - Rodrigo de Almeida Leite; 

IV - Maria Aridenise Macena Fontenelle;  

V - Paolo Américo de Oliveira;  

VI - Monique Lessa Vieira Olímpio; 

VII - Anna Cristina Andrade Ferreira;  

VIII - Antônio Carlos Leite Barbosa;  

IX - Maria do Carmo dos Santos Galdino de Andrade;  

X - Tamms Maria da Conceição Morais Campos;   

XI - Nícolas Matheus da Fonseca Tinôco de Souza Araújo; e 

XII - Gerciane Maria da Costa Oliveira. 



Relatório das atividades desenvolvidas pela comissão de implantação do MUPIM Memorial Ufersa Pinacoteca Mossoró 10

 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

GABINETE DA REITORIA 

Av. Francisco Mota, 572, Bairro Costa e Silva. Mossoró/RN | CEP: 59625-900 
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PORTARIA Nº 739, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2022 

 

A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO, no uso de suas 
atribuições conferidas pelo Decreto de 21 de agosto de 2020, publicado na edição extra no Diário 

art. 44 do Estatuto da universidade; a Lei nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998; o Parecer nº 
00019/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 27 de janeiro de 2022; a Nota Jurídica nº  
00001/2022/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU, de 11 de fevereiro de 2022; o Despacho s/n da Assessoria 
Especial do Gabinete, de 10 de maio de 2022; os Termos de Adesão para Trabalho Voluntário nº 1 e nº 
2 de 2022; a 
2022 e pela Portaria nº 737, de 25 de novembro de 2022; prorrogada pela Portaria nº 738, de 25 de 
novembro de 2022; o e-mail de Gerciane Maria da Costa Oliveira, encaminhado ao Gabinete da 
Reitoria em 22 de novembro de 2022, resolve: 

Art. 1º  Designar a servidora Gerciane Maria da Costa Oliveira, para a Comissão de 
implantação do Museu de Artes e Memorial da Ufersa. 

Art. 2º  A 
Memorial da Ufersa passa a contar com a seguinte composição: 

I - Isaura Amélia de Sousa Rosado Maia (Presidente); 

II - Francisco Xavier de Oliveira Filho;  

III - Rodrigo de Almeida Leite; 

IV - Maria Aridenise Macena Fontenelle;  

V - Paolo Américo de Oliveira;  

VI - Monique Lessa Vieira Olímpio; 

VII -  

VIII - Antônio Carlos Leite Barbosa;  

IX - Maria do Carmo dos Santos Galdino de Andrade;  

X - Tamms Maria da Conceição Morais Campos;   

XI - Nícolas Matheus da Fonseca Tinôco de Souza Araújo; e 

XII - Gerciane Maria da Costa Oliveira. 
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 As reuniões
Ao longo destes quatro meses de trabalho a comissão se reuniu 02 vezes, man-
teve uma comunicação permanente e intensa, diligenciando em Mossoró e em 
Pau dos Ferros os encaminhamentos para a realização deste espaço cultural.

PAUTA E ENCAMINHAMENTOS

1. OBRAS

A) Paolo apresentou as plantas de intervenções e iluminação.
B)	Xavier	informou	que	os	orçamentos	estão	sendo	fi	nalizados	está	semana.
Ana Cristina solicitou que seja realizada a leitura da umidade das paredes e in-
formou posteriormente que terça feira a equipe de pau dos ferros vira executar 
essa atividade.
Ainda o engenheiro Xavier apoiado por todos, sugere que tenhamos o resultado 
deste estudo para prosseguir com o orçamento. Ana Cristina também suge-
re	intervenção	no	piso.	Questionou	sobre	o	projeto	museografi	co,	isolamento	

PRIMEIRA REUNIÃO

REUNIÃO DE IMPLANTAÇÃO DO MEMORIAL
UFERSA PINACOTECA MOSSORO – MUPIN 

PRESENTES:REITORA LUDIMILA, ISAURA AMELIA,
ENGENHEIRO X AVIER, A RQUITETA M ONIQUE E
ANA CRISTINA, E STAGIÁRIA LAÍS. CHEFE DE
GABINETE C LÁUDIA. D E FORMA VIRTUAL 
ESTIVERAM N A REUNIÃO A  P ROFESSORA M
MACENA E O ARQUITETO PAOLO.

7
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acústico, e plano de emergência dos bombeiros.
C) ASPECTOS JURÍDICOS
criação: da pinacoteca, do memorial UFERSA, do memorial Paulo Freire e Co-
modato	das	obras	foram	os	assuntos	tratados.	O	assessor	jurídico	da	UFERSA	
solicitou a Isaura uma correspondência informando sobre o propósito de entre-
gar em comodato à UFERSA a sua coleção, anexando a relação e imagens das 
obras. Disse Também que está realizando consultas à Procuradoria da Repúbli-
ca sobre a forma de criação destes equipamentos culturais
D) ACERVO
a) Isaura informou sobre diligências realizadas que já aportaram recursos para 
o mobiliário e equipamentos tecnológicos e projetos necessários.
B) tão logo seja pertinente informou a necessidade de transportar o acervo para 
Mossoró e iniciar um trabalho de limpeza, higienização.
D) solicitou que equipe diretamente envolvida com a pinacoteca e o memorial 
realize algumas visitas técnicas.
E) sobre o projeto de comunicação visual a equipe de Pau dos Ferros entende 
que pode ser realizada pelos alunos de arquitetura e ou até fazer um concurso.
F) repatriamento. Isaura informa sobre a existência de obras importantes do RN 
junto a ministérios, que poderiam voltar ao RN. Se compromete de localizá-las 
para que a UFERSA possa iniciar gestões.

SEGUNDA REUNIÃO 

REUNIÃO DE IMPLANTAÇÃO DA
PINACOTECA E MEMORIAL DA UFERSA

PAUTA E ENCAMINHAMENTOS

A reunião prosseguiu com os encaminhamentos da primeira reunião
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 Dos Recursos 
Gestões feitas junto ao gabinete do deputado FEDERAL Beto Rosado garan-
tiram uma emenda parlamentar de R$. 450.000,00, dos quais R$. 250.000,00 
destinados a implantação da Pinacoteca.

 O Espaço

Por determinação da Reitora Ludimila xxx foi designado parte do Prédio Central, 
(Campus	Leste),	edifi	cação	histórica	por	se	tratar	do	primeiro	espaço	constru-
ído	para	abrigar	a	antiga	ESAM,	inaugurado	em	1967.

8
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   do projeto fi nal 
De volta a pró-reitora de infraestrutura, e na medida da disponibilização orça-
mentária,	o	projeto	incorporou	as	sugestões,	foi	fi	nalizado,	ato	contínuo	enca-
minhado para licitação 

   Das Licitações
12.1. da restauração do espaço
12.2. aquisição de equipamentos
12.3. aquisição do mobiliário

   Prospecção do Painel de Navarro 
Com autorização do Gabinete da Reitoria o Artista Plástico Marcelo Amarelo 
realizou prospeções para encontrar, baixo as camadas de tintas, o painel reali-
zado pelo artista plástico Newton Navarro.

   Da Restautação do espaço
A pró-reitora de infraestrutura apresentou proposta de intervenção na área e 
orçamento em reunião da comissão. A equipe de arquitetos que integra a co-
missão solicitou prazo para realizar estudos sobre umidade, ventilação, aces-
sibilidade, banheiros, etc. cujas conclusões integram o presente documento 
como anexo X.
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Anexos



Relatório das atividades desenvolvidas pela comissão de implantação do MUPIM Memorial Ufersa Pinacoteca Mossoró 18

Plano de Trabalho 
1 Identifi cação do projeto, do proponente e do Concedente
2 Apresentação do Projeto
2.1. Nome do Projeto: 
Implantação do 
Memorial UFERSA Pinacoteca Mossoró - MUPIN 

2.2. Local e endereço da realização do projeto:
Universidade Federal Rural do Semiárido- Mossoró, RN
Endereço: Costa e Silva s/n

2.3.Capacidade Instalada – Estrutura Física: 
Memorial UFERSA Pinacoteca Mossoro  MUPIN vai ser localizado em parte do 
prédio	central	da	antiga	ESAM	que	teve	sua	construção	concluída	em	1967	e	é	
o objeto deste plano de trabalho.

2.4.Previsão de execução:
Início:MAIO	DE	2022
Término: OUTUBRO 2022

2.5.Público Alvo:
Corpo docente, discente e técnico administrativo da UFERSA, Jovens e crianças 
das redes de ensino pública e privada, turistas e visitantes da cidade como um 
todo constituem o público preferencial deste projeto.

2.6.Estimativa de Público:
10.000 pessoas/ano
2.7.Valor Global: RS: 500.000,00
R$ 250.000,00-duzentos e cinquenta mil reais.
(cem mil para custeio e cento e cinquenta para equipamentos)
R$. 250.000,00 obras

3 Identifi cação do Responsável pelo acompanhamento da Parceria
3.1.Acompanhamento da Parceria:
a) Responsável pelo acompanhamento:
b) Coordenador do Projeto
c) RG:
d) CPF:
e) Contato:
f) E-mail:
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4 Modalidade de Apoio/ Recursos Complementares/Contrapartida
4.1. Tipo de Apoio:

Emenda	Parlamentar	à	Lei	Orçamentária,	registrada	através	do	Ofício	de	Emen-
das nº 30540001 ao Orçamento Geral da União de 2022, conforme correspon-
dência	do	Gabinete	do	Deputado	em	23	de	fevereiro	de	2022,	ofi	cio	emenda	n.	
002/2022CD/Gab.840. na ação proposta RESTAURAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DAS 
INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR – UFERSA GND 3, no valor de 
R$. 450.000,00
.Recursos Complementares:
????? .
a) Contrapartida

5.1 Objetivo Geral 
5.2 Objetivo Específi co    
5.1.Objetivo Geral:

A)	Adequar	parte	do	antigo	prédio	da	ESAM,	primeiro	construído	para	dar	vida	a	
Escola Superior de Agricultura de Mossoró -ESAM-, criada em 1967 (18 de abril), 
no	que	diz	respeito	aos	aspectos	físicos,	estrutural	e	museológico,	possibilitan-
do a instalação de exposições de longa e de curta duração, fundamentada na 
coleção recebida em comodato e na organização do próprio acervo da institui-
ção que já ultrapassa os 50 anos. Necessário que se pontue de maneira lúdica, 
interativa e atraente esses dois vieses do museu, despertando a curiosidade de 
visitantes da cidade de Mossoró, e do corpo docente, discente e técnico admi-
nistrativo da UFERSA.
B) Instalar o Memorial UFERSA Pinacoteca Mossoro-MUP

2.2 objetivos específi cos (refere-se ao objetivo B)

• Contratar uma equipe composta por museólogos, técnicos de TI, técnico em 
arte digital, técnico em execução de projetos, produtor textual para implanta-
ção do Memorial Museu Pinacoteca da UFERSA e montagem da exposição de 
longa duração.
• Criar espaços atrativos para os visitantes, utilizando obras de artes, projeções, 
hologramas, e outras tecnologias a serem utilizadas na ambientação das expo-
sições de longa duração.
• Dotar o novo espaço museológico de insumos necessários à implantação das 
exposições de longa duração e de curta duração.
• Capacitar servidores da UFERSA para o trabalho no novo espaço cultural;
•	Realizar	ofi	cina	de	restauração	de	obras	em	cavalete	e	de	molduras,	para	pre-
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parar	mão	de	obra	e	requalifi	car	a	coleção	a	ser	exposta;
•	Criar	mídias	sociais	capaz	de	divulgar	o	
Memorial Ufersa Pinacoteca Mossoró - MUPIM
• Potencializar e ampliar o diálogo entre o museu e a sociedade.
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Coleção de arte
Isaura Amélia
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

GABINETE DA REITORA 

BR 110 – km 47, Bairro Costa e Silva – Caixa Postal 137 - 59625 - 900 – Mossoró/RN  

 

23091 Folha 

Processo nº:  

Interessado: REITORIA  

Assunto: Consulta sobre criação do MUPIM - MEMORIAL UFERSA PINACOTECA 

MOSSORÓ 

 

DESPACHO_______________________________________________ 

 

 

 

 Trata-se a presente consulta sobre a proposta de criação do MUPIM - MEMORIAL 

UFERSA PINACOTECA MOSSORÓ, tramitada sob o processo n. 23091.019832/2022-63. 
 

 Para a criação do MUPIM, foi designada uma comissão, cujas portarias se encontram em 

anexo, que apresentaram um relatório final. 

 

 Em síntese, esta unidade contará com duas estruturas:  

 

 I - O acervo da Esam – Ufersa, onde constará de fotografias, documentos em vídeos, 

reportagens, recortes de jornais, documentos históricos e alguns objetos como placas, troféus, 

livro de ouro, livros de atas que dão conta da criação e dos primeiros anos da instituição, no que 

concerne a sua diretoria, corpo docente, discente e técnico administrativo, conforme consta no 

anexo II do Relatório Final. 

 

 

 II - A Coleção de Arte Isaura Amélia - constará de 1111 obras de arte, principalmente 

pinturas, esculturas, objetos adquiridos por doação e por compra, ao longo dos últimos 30 anos, 

representativos das artes plásticas do Rio Grande do Norte. Cobrem todo o século XX e 

incorpora a produção do início do século XXI. A coleção será cedida à UFERSA em comodato. 

A coleção está inventariada, fotografada, catalogada e o rol das obras está descrito no anexo III 

do Relatório Final. 

 

 Neste sentido, vislumbrando que tipo de estrutura pode ser criada para albergar o 

MUPIM, identificamos que, a princípio, ele pode ser criado como um órgão suplementar da 

Reitoria, estabelecido no art. 135 do Regimento: 

 

 
CAPÍTULO V 

DOS ÓRGÃOS SUPLEMENTARES 

Art. 135. Órgãos Suplementares são aqueles de caráter geral, vinculados à 

Reitoria, que não têm lotação própria de pessoal docente do Magistério 

Superior e servem de suporte ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

Art. 136. A criação de Órgãos Suplementares será proposta pela Reitoria ao 

Consuni, mediante parecer favorável do Consad. 

Parágrafo único. A proposta de criação do Órgão Suplementar deverá vir 

acompanhada de justificativa de sua criação e minuta de Resolução disciplinando 

seu funcionamento.  
 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

GABINETE DA REITORA 

BR 110 – km 47, Bairro Costa e Silva – Caixa Postal 137 - 59625 - 900 – Mossoró/RN  

 

23091 Folha 

  

 

 

 Por outro lado, o acervo das obras de arte da ex Professora da UFERSA, Isaura Rosado, 

que serão cedidas À UFERSA, teve como proposta da mesma, em serem formalizadas através de 

um contrato de comodato, cuja minuta será apresentada a esta Procuradoria após a aprovação da 

criação do MUPIM. 

 

Neste sentido, vid. o que disciplina o Código Civil sobre o tema: 

 
Art. 579. O comodato é o empréstimo gratuito de coisas não fungíveis. Perfaz-se com a 

tradição do objeto. 
 

 

Ante o exposto, solicito que esta Ilustre Procuradoria Federal esclareça se está condizente 

com o Regimento da UFERSA a criação do MUPIM como um órgão suplementar da Reitoria, 

bem como se a entrega das obras de arte da ex Professora Isaura Rosado pode ser 

instrumentalizada através de um contrato de comodato.   

 

Desde já, elevamos os votos de estima e consideração, aguardando pelo pronunciamento 

desta Procuradoria Federal. 

  

 Mossoró-RN, 08 de dezembro de 2022. 

 

 

Rodrigo de Almeida Leite 

Assessor Especial da Reitoria 
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL NA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO
GABINETE DA PROCURADORIA FEDERAL

AV. FRANCISCO MOTA, 572, CAMPUS LESTE, BAIRRO PRESIDENTE COSTA E SILVA, MOSSORÓ/RN, CEP
59.625-900.

PARECER nº 00426/2022/GAB/PF-UFERSA/PGF/AGU
 

NUP: 23091.019832/2022-47
INTERESSADOS: GABINETE DA REITORIA - UFERSA.
ASSUNTOS: CONSULTA SOBRE CRIAÇÃO DO MUPIM - MEMORIAL UFERSA PINACOTECA MOSSORÓ.

 
EMENTA:  ADMINISTRATIVO. PARECER. CONSULTA. GABINETE DE REITORIA.
LEGALIDADE. CRIAÇÃO. ÓRGÃO SUPLEMENTAR. MUPIM. REGIMENTO INTERNO.
ESTATUTO. DOAÇÃO. CONTRATO DE COMODATO. POSSIBILIDADE. OBSERVÂNCIA.
MEDIDA QUE SE IMPÕE.

 
1. RELATÓRIO. 

 
1. Trata-se de procedimento administrativo relativo à consulta promovida pelo Gabinete da Reitoria acerca
da  legalidade da criação do MUPIM - Memorial UFERSA Pinacoteca Mossoró,  tudo devidamente encaminhado para
apreciação desta  Procuradoria Federal na UFERSA, em obediência ao disposto no artigo 10,  caput, da Lei nº
10.480/2002[1].

 

2. Os autos, encaminhados a esta Procuradoria Federal em 08.12.2022[2], estão instruídos com os seguintes
elementos:

 
Sequência 1
(a) consta a consulta ventilada nestes autos; 
 
Sequência 2
(b) à fl. 0, consta capa do processo administrativo nº 23091.019832/2022-63;
 
(c) às fls. 01/02, consta Portaria nº 739, de 25 de novembro de 2022; à fl. 03, consta Portaria nº 738, de 25

de novembro de 2022; à fl. 04, consta Portaria nº 270, de 11 de maio de 2022; 
 
(d) às fls. 06/23, consta relatório das atividades desenvolvidas pela comissão de implantação do MUPIM

- Memorial Ufersa Pinacoteca Mossoró; 
 
Sequência 3
(e) às fls. 24/29, consta continuação do relatório da comissão;
 
(f) às fls. 30/48, consta acervo que será doado ao museu;
 
Sequência 4
(g) às fls. 49/98, consta continuação do relatório da comissão; 
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Sequência 5
(h) às fls. 99/128, consta continuação do acervo que será doado ao museu; 
 
(i) às fls. 129/146, consta relatório técnico profissionais PF.
 

3. É o que merece relato. Passa-se, pois, a fundamentar.
 

2. FUNDAMENTAÇÃO. 
 

4. Preliminarmente, urge esclarecer que a análise da pretensão levantada não deve adentrar nos aspectos
eminentemente afetos à seara administrativa[3]-[4], haja vista a falta de competência desta Procuradoria Federal para tal
encargo, o que não afasta a análise das nuances fáticas ensejadoras do presente procedimento com vista ao atendimento
dos fins esperados pela ordem jurídica; em termos mais claros, abstraindo-se do mérito administrativo, a presente análise
restringe-se, unicamente, ao âmbito dos ditames legais em vigor e demais consectários fático-jurídicos ao evento
apresentado. Feito este esclarecimento, passa-se ao objeto da consulta.

 
5. No âmbito da Administração Pública vige o princípio da indisponibilidade dos bens públicos, de maneira
que, constado qualquer fato passível de causar danos ao patrimônio público material ou imaterial, o que inclui a ofensa
aos princípios norteadores da atividade administrativa (artigo 37, caput, da CRFB, artigo 2º, caput, da Lei nº 9.784/1999 e
artigo 11, da Lei nº 8.429/1992), impõe-se a identificação dos agentes causadores do evento danoso e a aferição de sua
culpabilidade, observada a prescrição ou a decadência, quando configuradas, para fins de aplicação de penalidades, bem
como os responsáveis pela preservação do bem violado e/ou pela manutenção da ordem dos bens postos em custódia, uma
vez que a culpa  in vigilando  também enseja a devida reprimenda legal, conforme as circunstâncias de cada caso, do
servidor envolvido; já o Estado, por sua vez, responde de forma objetiva, isto é, independentemente de culpa aferível
daquele (artigo  37, § 6º, da CRFB). Na consulta em apreço  apenas há a pretensão de expedir atos administrativos
consentâneos com as normas legais cogentes ou, conforme o caso, dirimir dúvida acerca da legalidade da criação do
MUPIM - Memorial UFERSA Pinacoteca Mossoró,  bem como observar toda a principiologia reinante no nosso
ordenamento, tudo bem concertado, como quer a harmonia dos sistemas jurídicos coerentes e razoáveis.

 
6. Inicialmente, cumpre transcrever a consulta promovida, nesses termos:

 
[...]
Ante o exposto, solicito que esta Ilustre Procuradoria Federal esclareça se está condizente com o
Regimento da UFERSA a criação do MUPIM como um órgão suplementar da Reitoria, bem como
se a entrega das obras de arte da ex Professora Isaura Rosado pode ser instrumentalizada através
de um contrato de comodato.
 

7. Primeiramente, tratando do primeiro ponto da consulta, sobre a possibilidade de  criar o MUPIM,
precisamente como um órgão suplementar da Reitoria, cabe aqui destacar os seguintes dispositivos:

 
Regimento Interno
Art. 135. Órgãos Suplementares são aqueles de caráter geral, vinculados à Reitoria, que não
têm lotação própria de pessoal docente do Magistério Superior e servem de suporte ao
ensino, à pesquisa e à extensão.
Art. 136. A criação de Órgãos Suplementares será proposta pela Reitoria ao Consuni,
mediante parecer favorável do Consad.
Parágrafo único. A proposta de criação do Órgão Suplementar deverá vir acompanhada de
justificativa de sua criação e minuta de Resolução disciplinando seu funcionamento.
 
Estatuto
Art. 50. Órgãos Suplementares são aqueles de caráter geral, vinculados à Reitoria, que não têm
lotação própria de pessoal docente do Magistério Superior e servem de suporte ao ensino, à
pesquisa e à extensão.
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§ 1°. Os Órgãos Suplementares, regulamentados no Regimento, têm seu funcionamento
disciplinado em Resoluções próprias, aprovadas pelo CONSUNI.
§ 2°. Os Gestores dos Órgãos Suplementares vinculados à Reitoria são designados pelo
Reitor.
 

8. A constituição de órgão suplementar, precisamente destinada à criação Museu na UFERSA, é plenamente
possível, pois se trata de prática nas universidades públicas, conforme pode ser visto na Universidade Estadual da Paraíba
(UEPB), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),  Universidade Federal do Paraná (UFPR) e Universidade
Federal do Amazonas (UFAM). 

 

PORTARIA/UEPB/GR/0441/2017[4.1]

Art. 86 - Os Órgãos da Administração Suplementar de caráter executivo destinados à prestação de
serviços de natureza técnica, cultural, assistencial, vinculados à Reitoria, com funcionamento
definidos no Regimento Geral ou em regimento próprio, são os seguintes:
I - Diretoria de Museu;
II - Diretoria de Creche;
III - Diretoria de órgão de comunicação.
 

Estatuto da UFRJ[4.2]

Art. 55. Com a categoria de Centro Universitário, fica instituído o Fórum de Ciência e Cultura,
composto pelos seguintes órgãos suplementares:
I – Museu Nacional;
[...]
VII – Sistema de Museus, Acervos e Patrimônio Cultural;
[...]
 

Regimento Geral da UFPR[4.3]

Art. 6º Os órgãos suplementares são os seguintes:
[...]
IX- Museu de Arqueologia e Etnologia de Paranaguá;
 

Estatuto da UFAM[4.4]

Art. 8º - Além das unidades previstas no artigo 6º e, secundando-lhes as atividades, haverá na
Universidade campi avançados e os seguintes órgãos suplementares:
[...]
XII. Museu Amazônico.

 
9. Portanto, fica mais do que evidente a possibilidade de criação do órgão suplementar para gerir o MUPIM.
Aliás, a iniciativa é digna de elogios, porquanto resguarda a cultura local e, claro, prestigia a comunidade acadêmica com
obras de considerável relevo artístico-cultural.  Agora, quanto ao segundo questionamento, sobre a possibilidade da
realização de contrato de comodato, não há o que discutir, porquanto representa um empréstimo, necessariamente
gratuito, de coisas não fungíveis, que comporá o acervo do MUPIM, basicamente se trata de empréstimo de obras. Nesse
ponto, cumpre destacar o artigo 579 do Código Civil: "O comodato é o empréstimo gratuito de coisas não fungíveis.
Perfaz-se com a tradição do objeto". Desse modo, por se tratar de obras de arte, não sendo possível a sua substituição
por outras no mercado, demonstrando que são bens não fungíveis, a celebração do contrato de comodato é imprescindível
para a constituição do acervo do Museu. Contudo, isso representa alguns encargos à UFERSA, todos devidamente
compreensíveis diante dos objetivos pretendidos pela instituição, como bem destacam os seguintes dispositivos do
Código Civil:

 
Art. 580. Os tutores, curadores e em geral todos os administradores de bens alheios não poderão
dar em comodato, sem autorização especial, os bens confiados à sua guarda.
Art. 581. Se o comodato não tiver prazo convencional, presumir-se-lhe-á o necessário para o
uso concedido; não podendo o comodante, salvo necessidade imprevista e urgente, reconhecida
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pelo juiz, suspender o uso e gozo da coisa emprestada, antes de findo o prazo convencional, ou o
que se determine pelo uso outorgado.
Art. 582. O comodatário é obrigado a conservar, como se sua própria fora, a coisa
emprestada, não podendo usá-la senão de acordo com o contrato ou a natureza dela, sob
pena de responder por perdas e danos. O comodatário constituído em mora, além de por ela
responder, pagará, até restituí-la, o aluguel da coisa que for arbitrado pelo comodante.
Art. 583. Se, correndo risco o objeto do comodato juntamente com outros do comodatário,
antepuser este a salvação dos seus abandonando o do comodante, responderá pelo dano ocorrido,
ainda que se possa atribuir a caso fortuito, ou força maior.
Art. 584. O comodatário não poderá jamais recobrar do comodante as despesas feitas com o
uso e gozo da coisa emprestada.
Art. 585. Se duas ou mais pessoas forem simultaneamente comodatárias de uma coisa, ficarão
solidariamente responsáveis para com o comodante.

 
10. Esses cuidados, evidentemente, decorrem da natureza infungível da coisa dada em comodato e,
sobretudo, em função do seu valor artístico-cultural. Por fim, vale destacar que não consta nos autos a Minuta do Contrato
de Comodato, de maneira que, posteriormente, será analisada pela PF/UFERSA. 

 
3. CONCLUSÃO. 

 

11. Ante o exposto, conclui-se [5] pela possibilidade de criação do órgão suplementar para gerir o MUPIM e a
formalização de contrato de comodato relativo às obras do acervo do museu.

 
12. Consoante às informações constantes dos autos, é como se opina, salvo melhor juízo. À consulente.
 

Mossoró/RN, sexta-feira, 16 de dezembro de 2022.
 
 

Márcio Ribeiro
Procurador Federal

NOTAS
[1] Eis o dispositivo:
 

Art. 10. À Procuradoria-Geral Federal compete a representação judicial e extrajudicial das
autarquias e fundações públicas federais, as respectivas atividades de consultoria e
assessoramento jurídicos, a apuração da liquidez e certeza dos créditos, de qualquer natureza,
inerentes às suas atividades, inscrevendo-os em dívida ativa, para fins de cobrança amigável ou
judicial.
[...]
 

[2] Para fins de observância ao disposto no artigo 42, caput, da Lei nº 9.784/1999, cujo teor é o seguinte:
"Quando deva ser obrigatoriamente ouvido um órgão consultivo, o parecer deverá ser emitido no prazo máximo de quinze
dias, salvo norma especial ou comprovada necessidade de maior prazo". 

 
[3] Conforme a BPC nº 07:
 

A manifestação consultiva que adentrar questão jurídica com potencial de significativo reflexo em
aspecto técnico deve conter justificativa da necessidade de fazê-lo, evitando-se posicionamentos
conclusivos sobre temas não jurídicos, tais como os técnicos, administrativos ou de conveniência
ou oportunidade, podendo-se, porém, sobre estes emitir opinião ou formular recomendações,
desde que enfatizando o caráter discricionário de seu acatamento (BRASIL. Advocacia-Geral da
União. Manual de Boas Práticas Consultivas. 4. ed. Brasília: CGU/AGU, 2016, p. 32).​
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[4] Quer dizer, não se deve adentrar no "sentido político do ato administrativo" (FAGUNDES, Miguel
Seabra. O Controle dos Atos Administrativos pelo Poder Judiciário. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1979, p. 146).

 
[4.1] Disponível em: https://uepb.edu.br/download/portaria-gr-0441-2017-estatuto-da-uepb/?

wpdmdl=46778&refresh=6399acede89881671015661. Acesso em: 14 dez. 2022.
 
[4.2] Disponível em: https://ufrj.br/acesso-a-informacao/institucional/estatuto/. Acesso em: 14 dez. 2022.
 
[4.3] Disponível em: http://www.soc.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2021/02/Reg-Geral-da-UFPR-

atualizado.pdf. Acesso em: 14 dez. 2022.
 
[4.4] Disponível em:

https://edoc.ufam.edu.br/bitstream/123456789/996/1/ESTATUTO%20DA%20UFAM.pdf. Acesso em: 14 dez. 2022.
 
[5] Conforme reconhecida passagem doutrinária, nestes termos:
 

Os pareceres emitidos pelos órgãos consultivos, quanto ao conteúdo, são (i)  de mérito,  se lhes
compete apreciar a conveniência e oportunidade da medida a ser tomada, ou (ii) de legalidade, se
devem examiná-la sob o ponto de vista da conformidade ao Direito. Quanto ao grau de
necessidade ou influência que a lei lhes irroga, serão (i) facultativos, quando a autoridade não é
obrigada a solicitá-los, fazendo-o para melhor se ilustrar, sem que a tanto esteja obrigada;
(ii) obrigatórios, quando sua ouvida é imposta como impostergável, embora não seja obrigatório
seguir-lhes a orientação; e (iii)  vinculantes,  quando a autoridade não pode deixar de atender às
conclusões neles apontadas  (MELLO, Celso Antônio Bandeira de.  Curso de Direito
Administrativo. 24. ed. São Paulo: Malheiros, 2007, p. 138).

Atenção, a consulta ao processo eletrônico está disponível em https://supersapiens.agu.gov.br mediante o
fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 23091019832202247 e da chave de acesso dd9cf1dc

 

Documento assinado eletronicamente por RAIMUNDO MARCIO RIBEIRO LIMA, de acordo com os
normativos legais aplicáveis. A conferência da autenticidade do documento está disponível com o
código 1057508878 e chave de acesso dd9cf1dc no endereço eletrônico https://sapiens.agu.gov.br.
Informações adicionais: Signatário (a): RAIMUNDO MARCIO RIBEIRO LIMA. Data e Hora: 16-12-
2022 12:20. Número de Série: 64251043725623667454064137217. Emissor: Autoridade Certificadora
SERPRORFBv5.
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Processo nº: 23091.019832/2022-63 

 
 

 
JUSTIFICATIVA PARA CRIAÇÃO DA PINACOTECA E MEMORIAL UFERSA – PIM 

 
 
 
 

Consoante determinação do Parágrafo único do art. 136 do Regimento da 

UFERSA, passa-se a expor a justificativa para criação da PINACOTECA E MEMORIAL 

UFERSA – PIM como órgão suplementar da Universidade, vinculado à Reitoria. 

 
I - A UFERSA 

 
 

A UFERSA se inscreve como importante pólo de ensino superior no Estado do Rio 

Grande do Norte, assim sendo, não pode estar limitada às fronteiras do Ensino da 

graduação e da pós graduação, deve ser também o locus irradiador de estudos 

referentes ao meio físico e etnográfico - aqui, sublinhamos o cultural - da região onde 

está sediada, lançando à posteridade um presente pleno de características que detém 

o contorno próprio de determinadas populações, embora nunca esquecendo o valor 

universal neles contidos. 

 
Tendo em vista o tempo de existência da UFERSA, continuadora da ESAM, que se 

destacou nacionalmente como centro de pesquisas de temas vinculados ao Semiárido - 

só para nos determos em um exemplo - vejamos o caso da Coleção Mossoroense, 

publicada pela Fundação Guimarães Duque, que se constitui no maior acervo do país 

de temas relacionados ao bioma e aos aspectos etnográficos dessa importante região 

geográfica do Brasil. 
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II - O MEMORIAL 

 
 

Se de um lado se faz necessário a criação de um Memorial para preservar e mostrar 

tudo o que diz respeito a essa e a outras histórias, na medida em que a história da 

coleção Mossoroense já integra o patrimônio material e imaterial, não apenas da 

segunda cidade do Estado, mas também no que concerne à região Nordeste e ao 

Brasil, essa história ultrapassa os atos oficiais, seus professores e também encontra 

eco no movimento estudantil que empresta uma dinâmica específica à 

comunidade esamiana. 

 
Nossa ideia é que o Memorial da UFERSA venha deter uma dinâmica possibilitadora 

de fazer saber às gerações futuras o sucedido na cidade de Mossoró. Assim sendo, é 

necessário que o Memorial funcione como lugar de pesquisas contemporâneas, 

imprimindo uma espécie de grande acervo de dados primários, para a serventia de 

quem tem zelo pela memória de um lugar, de uma região, de um povo. 

 
III - A PINACOTECA 

 
 

Esse aspecto da história vitoriosa com a cultura, especificamente com as letras, 

(Coleção Mossoroense), projeta e desenha no presente, uma outra e nova história que 

também já nasce vitoriosa, agora com as cores, com as tintas, com o desenho e com 

as esculturas, enfim, com as artes visuais: a Pinacoteca. 

 
O impulso criativo do ser humano que registrou na pedra o cotidiano e indica um tempo 

da inteligência primitiva, fala de como os nossos antepassados viveram, que animais 

caçaram, que utensílios criaram, que instrumentos usaram, permitindo inferências, 

análises e compreensão em nossos dias de povos cujas “lembranças” persistem, 

gravados em imensos painéis e galerias de pedra. 
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A força de todo trabalho poético seja em qualquer manifestação de arte, poesia, 

literatura, escultura, música, traz em si uma força que escapa do seu autor para 

permitir outras visões e interpretações. Cria uma pluralidade de significados que não 

são controlados pelo próprio autor, traz também uma carga histórica da sociedade 

brasileira que ultrapassa as intenções do artista, ultrapassando o próprio criador. 

 
Uma pinacoteca em sua missão de preservar a história pictórica de um determinado 

povo ou região, concomitantemente se constitui um ambiente de contemplação estética 

permitindo o aplauso aos que produzem, instigando o surgimento de novas vocações 

artísticas e, até mesmo, torna mais humano os indivíduos, ao tocar a sensibilidade de 

cada um. 

 
IV - COMO SURGE 

 
 

Foi o zelo do nosso corpo administrativo, de muitos professores e de ex-professores 

que nos conferiu o privilégio de um acervo extenso e bem conservado. É pelas mãos e 

ações de professores, ex-professores, servidores abnegados, que nascem essas duas 

iniciativas: a PINACOTECA E MEMORIAL UFERSA MOSSORO – PIM. 

 
V - IMPORTÂNCIA 

 
 

E qual seria a a importância de se fundar uma Pinacoteca no campus central da 

UFERSA Mossoró? Aqui propomos, com um vasto acervo que contempla todos os 

estilos da história das artes visuais de Mossoró, do Rio Grande do Norte e do Brasil. 

Terá como vetor principal uma sequência didática numa unidade que possibilita ao 

expectador-visitante, uma noção de totalidade do fenômeno artístico visual no país. 

Entretanto, não se limitará a essa linha temporal de nomes e formas, mas contemplará 

a História das Artes Visuais na cidade de Mossoró, desde os primórdios no século XIX, 

com o xilógrafo João da Escóssia, passando pelo fotógrafo Manuelito, alcançando a 
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artista plástica Marieta Lima e ancorando nos modernos e contemporâneos artistas. 

Trabalho importante e pioneiro que dá os primeiros passos na sistematização.  

 

Sendo um aparelho cultural de responsabilidade da Universidade a Pinacoteca além de 

suas funções de intermediação cultural/estética deverá promover no corpo de suas ações 

o princípio que rege as instituições de ensino superior, o tripé ensino, pesquisa e 

extensão. Com o intuito de também responder a demandas específicas da dinâmica 

acadêmica, atividades didáticas, investigativas e extensionistas podem ser desenvolvidas 

tomando como base a valorização do acervo- coleções. Assim, o envolvimento de 

projetos de pesquisa, a realização de atividades associadas a disciplinas e estágios 

acadêmicos, a elaboração de cursos voltados para público interno e externo fazem com 

que esse espaço cultural seja de extrema relevância para o fortalecimento institucional e 

de seu entorno. 

 

 
VI - ORIGINAL 

 
 

Na verdade, não estamos falando de uma proposta nem original nem inovadora, 

apenas seguimos os passos de muitas instituições universitárias, como da 

Universidade Federal do Ceará que em seu museu de arte expõem os criadores 

cearenses das artes plásticas: Chico da Silva, Bandeira e Aldemir Martins. Podemos 

dizer que é a UNIFOR, a detentora do melhor acervo de artes visuais do Nordeste, a 

coleção Edson Queiros e os seus tantos portinaris, alejadinhos e frans post. 

 
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte que além do Museu Câmara Cascudo 

é proprietária de uma excelente coleção de arte cujas obras se alternam na 

Galeria Conviv’art, é um exemplo bem próximo de nós e que deve ser imitado. 

 
A Pinacoteca da Universidade de Alagoas, agora em restauração e da Universidade 

Federal da Paraíba são baluartes do registro memorial da arte e dos costumes dos 

nordestinos. No sul do país, destacamos ainda a Pinacoteca da Universidade Federal 



23091 Folha 

BR 110 – km 47, Bairro Costa e Silva – Caixa Postal 137 - 59625 - 900 – Mossoró/RN 

 

 

do Rio Grande do Sul, Barão de Santo Ângelo que em 1909 já importava modelos 

clássicos da Europa. 

 
Com isso estamos reafirmando que seguimos passos e estratégias comuns às 

universidades federais. Muitas destas iniciativas surgem, como está surgindo a da 

UFERSA, a partir de empréstimos, doações, comodatos de pessoas ligadas de algum 

modo à própria instituição, como é o caso da nossa ex professora e gestora cultural 

Isaura Amélia. 

 
É bem verdade que a UERN já conta com um   razoável   acervo   do 

artista mossoroense José Gurgel, inclusive patrono do espaço que funciona na própria 

Reitoria. No entanto, nada comparável a essa Pinacoteca que propomos. Ela já nasce 

grande, com um acervo que ultrapassa os 1.000 itens e vem acrescentar não somente 

valor do ponto de vista artístico à cidade de Mossoró, que ainda não dispõem de um 

Museu de Artes, mas organizará o que de beleza a cidade produziu desde o século 

passado até os dias atuais. Com certeza será mais um ponto de confluência para os que 

amam o conhecimento e a arte. 

 
É bom lembrar que a Pinacoteca da UFERSA será um dos grandes acervos das artes 

visuais do estado do Rio Grande do Norte, igualando-se em tamanho, em itens, à 

Pinacoteca do Estado, instalada no Palácio da Potengi em Natal. 

 
Organizar e sistematizar um acervo tendo em vista uma concepção de História da Arte 

como uma forma de conhecimento, guarda similitude com a ciência e a mitologia. 

Estamos falando do lugar para colecionar e compreender como funcionam as artes 

plásticas em determinada época. Desse modo, o acervo possibilita ao expectador- 

visitante estabelecer relações entre os diversos domínios que compõem a cultura do 

Brasil, do Nordeste e da cidade de Mossoró. 

 
Em assim sendo, o singular na arte chamada local torna-se plural, elevando as micro 

estruturas representadas em uma tela a um registro universal. 

 
Eis a importância da UFERSA deter no seu Campus Central uma comarca da arte, com 
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a beleza valorizada e a criatividade demonstrada, sob a guarda de um corpo de 

funcionários, alunos e excelsos professores. 

 
Não se faz ciência sem evoluir, sem progredir. Já a arte, se desdobra, em escolas, 

estilos e técnicas... e é isso que será mostrado na PINACOTECA E MEMORIAL 

UFERSA MOSSORÓ – PIM. 

 

Mossoró-RN, 01 de março de 2023 

 

 
 
 
 

ISAURA AMÉLIA DE SOUSA ROSADO MAIA 

Presidente da Comissão 

PORTARIA Nº 739, DE 25 DE NOVEMBRO DE 2022 
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Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA  

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CONSAD 
5ª Reunião Extraordinária de 2023 

 

 

2º PONTO 

 

 Apreciação e deliberação sobre minuta de resolução que regulamenta a 

alienação de bens móveis agropecuários excedentes da produção interna 

decorrente das atividades de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

 

 

 

ANEXO I 

 

Parecer sobre proposta de Ato Normativo do CONSAD 

 

Relator Manoel Quirino da Silva Júnior 

Documento MINUTA de RESOLUÇÃO CONSAD que Regulamenta a 

alienação de bens móveis agropecuários excedentes da produção 

interna decorrente das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

no âmbito da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

1. Relatório 

 

A Minuta de Resolução, em análise, dispõe sobre regulamentação da alienação de bens 

móveis agropecuários excedentes da produção interna decorrente das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, no âmbito da Universidade Federal Rural do Semi-Árido.  

Uma necessidade do Centro de Ciências Agrárias de nossa instituição devido a 

permanente existência desses excedentes da produção decorridos das atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, sendo necessária a existência de uma regulamentação.  

A Minuta possibilitará a destinação deste excedente viabilizando a realização da venda e 

poderá ampliar a captando recursos externos, uma das metas do PDI da Ufersa, além de 

regularizar a doação de parte desse excedente.  

A referida Minuta apresenta conformidade à resolução vigente, em destaque a nova lei 

de licitações, Lei nº 14.133, 1º de abril 2021. 

Recomendo que demais necessidade de regulamentação para operacionalização da 

referida norma seja deliberada pelo CONSUNI. 

Por fim, a Minuta está bem embasada com terminologia adequada havendo necessidade 

de algumas alterações e adequações dispostas em sete propostas de emendas. 

 

2. Voto 

 Aprovar texto da norma sem alterações 

X Aprovar texto da norma com alterações 

 Não aprovar texto da norma 

3. Emendas 

 

Emenda 01. Proposta para o “considerando” inicial. 

... tendo em vista o que estabelece as alíneas “a” e “e” do art. 76 da Lei nº 14.133, 1º de 
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Mossoró, 23 de 08 de 2023. 

 

 

_____________________________________________________ 

Manoel Quirino da Silva Júnior 

Conselheiro do CONSUNI 

abril 2021. 

Emenda 02. Proposta para o III do Artigo 2º. 

SUPRIMIR. 

Emenda 03. Proposta para o VI do Artigo 2º. 

Corrigir o artigo da Lei n° 14.133/21, de 78 para 75; 

Emenda 04. Proposta para o VII do Artigo 2º. 

VII - pagtesouro: Componente de processamento de pagamentos digitais gerido pela 

Secretaria do Tesouro Nacional, instituído pelo Decreto nº 10.494/2020. O pagamento 

pode ser feito utilizando Pix, cartão de crédito e boleto bancário. 

Emenda 05. Proposta para o do Artigo 5°. 

Transformar o inciso I em parágrafo único e SUPRIMIR o inciso II. 

Justificativa: grande vulto é destinado para valores elevados (Lei 14.133/21 – Art. 6º - 

XXII - obras, serviços e fornecimentos de grande vulto: aqueles cujo valor estimado 

supera R$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de reais)); 

Emenda 06.  Proposta para o Artigo 7°. 

O responsável por cada unidade produtiva informará ao CCA os dados dos produtos 

comercializados para fins de registro de controle. 

Emenda 07. Proposta para o Artigo 8°. 

Os recursos arrecadados através da comercialização de excedentes de produção 

agropecuários serão destinados para atividades de ensino, pesquisa e extensão. Sendo 

90% dos recursos de arrecadação destinados para as atividades das UP´s do CCA e os 

outros 10% definidos pela gestão da universidade. 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO CONSAD/UFERSA Nº XX, DE XX DE XXXXXXX DE XXXX 

 

Regulamenta a alienação de bens móveis 
agropecuários excedentes da produção interna 
decorrente das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, no âmbito da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido. 

 

A PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – CONSAD DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO – UFERSA, no uso de suas atribuições legais, e tendo em vista o que 
estabelece o art. 76 da Lei nº 14.133, 1º de abril 2021; o Decreto nº 10.494, de 23 de setembro de 
2020; o Decreto nº 10.922, de 30 de dezembro de 2021; a Instrução Normativa nº 205, de 8 abril de 
1988, da Secretaria de Administração Pública da Presidência da República-SEDAP/PR; a Instrução 
Normativa Seges/ME nº 67, de 8 de julho de 2021; o art. 32, o inciso VI do art. 38 e o inciso VI do art. 
102 do Estatuto desta universidade; os artigos 75 e 76 do Regimento desta universidade; a Resolução 
Consuni/Ufersa nº 010, de 29 de outubro de 2019, do Conselho Universitário – Consuni desta 
universidade; a necessidade de regulamentação comercialização ou doação de produtos agropecuários 
produzidos; a deliberação deste Órgão Colegiado em sua Xª Reunião Ordinária de XXXX, realizada no 
dia XX de XXXXXXX de XXXX, resolve: 

RELATOR QUIRINO: ... tendo em vista o que estabelece as alíneas “a” e “e” do art. 76 da 
Lei nº 14.133, 1º de abril 2021. 

Art. 1º  Regulamentar a alienação de bens móveis agropecuários excedentes da 
produção interna decorrente das atividades de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito da Ufersa. 

 

CAPÍTULO I 

DEFINIÇÕES 

 

Art. 2º  Para fins do disposto nesta resolução, considera-se: 

I - bens móveis agropecuários – Referem-se aos produtos agropecuários passiveis de 
modificações físicas e químicas decorrentes da sua perecibilidade em até 02 anos; 

II - excedente de produção – Referem-se à quantidade superavitária, bens agropecuários 
não consumidos pelas atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

RELATOR QUIRINO: SUPRIMIR: III - GRU cobrança - Guia de Recolhimento da União é 
um documento padronizado para o ingresso de valores na Conta Única bem como para os pagamentos 
entre unidades da Administração Pública Federal, podendo ser paga em qualquer instituição financeira 
até a data de vencimento. É utilizada somente para valores a partir de R$ 50,00 (cinquenta reais); 

IV - guia de produção - documento que consta a descrição do material, quantidade, 
unidade de medida, preços (unitário e total); 
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V - Unidade Produtiva (UP) – Unidade interna institucional que desempenha as 
atividades de ensino, pesquisa ou extensão produzindo bens agropecuários de origem vegetal ou 
animal; 

VI - venda de pequeno vulto - é aquela cujo valor for igual ou inferior a 10% (dez por 
cento) do limite previsto no inciso II do art. 78 da Lei n° 14.133/21; 

RELATOR QUIRINO: VI - venda de pequeno vulto - é aquela cujo valor for igual ou 
inferior a 10% (dez por cento) do limite previsto no inciso II do art. 75 da Lei n° 14.133/21; 

VII - pagtesouro: Componente de processamento de pagamentos digitais gerido pela 
Secretaria do Tesouro Nacional, instituído pelo Decreto nº 10.494/2020. O pagamento pode ser feito 
utilizando Pix, cartão de crédito e boleto bancário (GRU Simples). 

RELATOR QUIRINO: VII - pagtesouro: Componente de processamento de pagamentos 
digitais gerido pela Secretaria do Tesouro Nacional, instituído pelo Decreto nº 10.494/2020. O 
pagamento pode ser feito utilizando Pix, cartão de crédito e boleto bancário. 

 

CAPÍTULO II 

DO PLANEJAMENTO, CONTROLE E COMERCIALIZAÇÃO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

 

Art. 3º  Anualmente os responsáveis pelas unidades produtivas (UP´s), nos meses de 
junho, encaminharão para o Centro de Ciências Agrárias as projeções de excedente de produção. 

Parágrafo único. O Centro de Ciências Agrárias/CCA consolidará as projeções e 
comunicará à Pró-Reitoria de Administração/PROAD a perspectiva de arrecadação própria para o ano 
vindouro.  

Art. 4º  Sempre que ocorrer excedente de produção, conforme parâmetros previamente 
estabelecidos pela autoridade competente, as unidades produtivas  (UP´s) deverão preencher as guias 
de produção e encaminhá-las para a Divisão de Materiais e Patrimônio para registro contábil.  

Art. 5º  Será dispensada a licitação para venda de bens produzidos de pequeno vulto 
pela UP´s, em virtude de suas finalidades de ensino, pesquisa e extensão em conformidade com art. 
76, inciso II, alínea “e” da Lei n° 14133/21. 

RELATOR QUIRINO: Proposta para o do Artigo 5°: Transformar o inciso I em parágrafo 
único e SUPRIMIR o inciso II. Justificativa: grande vulto é destinado para valores elevados (Lei 
14.133/21 – Art. 6º - XXII - obras, serviços e fornecimentos de grande vulto: aqueles cujo valor 
estimado supera R$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de reais). 

I - as vendas de pequeno vulto serão comercializadas através de publicação da oferta 
pública na página da UFERSA com antecedência mínima de 5 dias úteis; 

II - a expectativa de venda futura de grande vulto do excedente de produção estimada 
pelas UP´s será formalizada via contrato quando se trata de entregas parceladas.  
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Art. 6º  O CCA informará a PROAD o preço de mercado para comercialização dos 
produtos agropecuários destinados a comercialização, usando como base os preços de mercado 
praticados pela Companhia Nacional de Abastecimento - Conab ou outra fonte similar. 

Art. 7º  O responsável por cada unidade produtiva informará ao CCA os dados dos 
produtos comercializados para fins de registro de controle e emissão da GRU cobrança para o 
comprador.  

RELATOR QUIRINO: Art. 7º  O responsável por cada unidade produtiva informará ao CCA 
os dados dos produtos comercializados para fins de registro de controle. 

I - O registro contábil será formalizado pela guia de produção (anexo I) em 02 vias: 

a) 1º via para o Divisão de Materiais e Patrimônio, para fins de registro  contábil no 
Relatório Mensal do Almoxarifado/RMA; 

b) 2º via para o comprador registrando a saída de produtos da UP. 

 

Art. 8º  Dos recursos arrecadados através da comercialização de excedentes de 
produção agropecuários, 80% serão destinados para as atividades de ensino, pesquisa e extensão das 
UP´s do CCA e os outros 20% para custear a execução do processo de alienação. 

RELATOR QUIRINO: Art. 8º  Os recursos arrecadados através da comercialização de 
excedentes de produção agropecuários serão destinados para atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Sendo 90% dos recursos de arrecadação destinados para as atividades das UP´s do CCA e os 
outros 10% definidos pela gestão da universidade.  

Art. 9  O CCA poderá efetuar doações do excedente de produção agropecuário 
exclusivamente para fins e uso de interesse social, após avaliação de sua oportunidade e conveniência 
sócio-econômica em conformidade com a alínea “a” do inciso II do art. 76, da Lei nº 14.133/21. 

I - as doações ficaram limitadas a 10% (dez por cento) do excedente de produção das 
UP´s; 

II - a doação somente será permitida através da aprovação da maioria simples do 
Conselho do Centro de Ciências Agrárias.  

Art.  10  Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

 

 

 

LUDIMILLA CARVALHO SERAFIM DE OLIVEIRA 
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ANEXO I 

GUIA DE PRODUÇÃO  nº XX/2023 

      Unidade Produtiva: _________________________________________________________ 

      Data da 
produção 

Quant. Unid. Descrição  
Valor em R$  

Unitário Total 

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

Total    

      
      
   

Responsável pela unidade produtiva  
  

   
  

  

   
NOME DO SERVIDOR 

  

   
cargo 

  
   

Matricula nº xxxxxxxxxxxx  
  

      

   

Comprador/contrante  

  

   
  

  

   
NOME DO COMPRADOR 

  
   

RG OU CPF/CNPJ Nº XXXXXXXXXXX 
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO
PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL JUNTO À UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMIÁRIDO
GABINETE DA PROCURADORIA FEDERAL

AV. FRANCISCO MOTA, 572, CAMPUS LESTE, BAIRRO PRESIDENTE COSTA E SILVA, MOSSORÓ/RN, CEP 59.625-900.

 
PARECER nº 00190/2023/GAB/PFUFERSA/PGF/AGU

 
NUP: 23091.004127/2021-64
INTERESSADOS: CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS - CCA/UFERSA.
ASSUNTOS: COMPRA E VENDA.

 
EMENTA:  ADMINISTRATIVO. PARECER. PROAD. ALIENAÇÃO. BENS PÚBLICOS.  LEILÃO
ADMINISTRATIVO. BENS INSERVÍVEIS.   BENS MÓVEIS EXCEDENTES  [PRODUÇÃO OU
SEMOVENTES].  ALIENAÇÃO.  PROCEDIMENTO PRETENDIDO.  REGULARIDADE. NOVA  MINUTA.
APROVAÇÃO.

 
1. RELATÓRIO.

 
1. Trata-se de processo administrativo relativo à nova análise de Minuta de Regulamentação a alienação de bens móveis
agropecuários excedentes da produção interna decorrente das atividades de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito da Universidade
Federal Rural do Semi-Árido, devidamente encaminhado para apreciação desta  Procuradoria Federal junto à  UFERSA, em
obediência ao disposto no artigo 38 da Lei nº 8.666/1993, c/c artigo 10 da Lei nº 10.480/2002[1].

 

2. Os autos, encaminhados a esta Procuradoria Federal em 26/06/2023[2], estão instruídos a partir do  PARECER nº
00116/2021/GAB/PF-UFERSA/PGF/AGU (sequência 2) com os seguintes elementos:

 
Sequência 4
(a) despacho, tratando-se de encaminhamento de minuta de Resolução CONSAD/UFERSA, para nova análise; e
 
Sequência 5
(b) minuta de resolução CONSAD/UFERSA nº 00xxx/2023, de xx de xxxx de 2023, que regulamenta a alienação de

bens móveis agropecuários excedentes da produção interna decorrente das atividades de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito da
Universidade Federal Rural do Semiárido. 

 
3. É o relatório. Passa-se, pois, a fundamentar. 

 
2. FUNDAMENTAÇÃO. 

 
4. Preliminarmente, urge esclarecer que a análise da pretensão levantada não deve adentrar nos aspectos eminentemente
afetos à seara administrativa[3]-[4], haja vista a falta de competência desta Procuradoria Federal para tal encargo, o que não afasta a
análise das nuances fáticas ensejadoras do presente procedimento, em termos mais claros, abstraindo-se do mérito administrativo, a
presente análise restringe-se, unicamente, ao âmbito dos ditames legais em vigor e demais consectários fático-jurídicos. Feito este
esclarecimento, passa-se ao objeto da consulta.

 
5. Trata-se de  consulta para dirimir dúvidas relacionadas à  legalidade da  Minuta de
Resolução CONSAD/UFERSA. 

 
6. Na verdade, trata-se pedido de nova análise, agora de minuta alterada, após a emissão do PARECER nº
00116/2021/GAB/PF-UFERSA/PGF/AGU, sem maiores questionamentos no DESPACHO de 26 de junho de 2023, da lavra do
Assessor Especial RODRIGO DE ALMEIDA LEITE.

 
7. Com a devida vênia, esse não é o expediente mais adequado para o caso, pois provoca um tormentoso retrabalho desta
Procuradoria Federal, indo de encontro ao princípio da eficiência.

 
8. Não custa relembra o que diz o Enunciado nº 05 do Manual de Boas Práticas Consultivas, que pode aqui se aplicado,
ainda que analogicamente:
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9.  
Ao Órgão Consultivo que em caso concreto haja exteriorizado juízo conclusivo de aprovação de minuta de edital
ou contrato e tenha sugerido as alterações necessárias, não incumbe pronunciamento subsequente de verificação
do cumprimento das recomendações consignadas.
 

10. Dessa maneira, não integra o fluxo consultivo a fiscalização posterior de cumprimento de recomendações feitas na
manifestação jurídica.

 
11. Não obstante isso, relevando desta vez esse inadequado trâmite, no que se refere à nova  Minuta de
Resolução CONSAD/UFERSA, observa-se que:

 
(i) aumentou-se o número de "CONSIDERANDOS", invocando-se novas fundamentações normativas;
 
(ii) acréscimo de dois incisos do artigo 2º, trazendo novas definições/conceitos;
 
(iii) alteração do artigo 5º, atualizando sua redação consoante a nova Lei de Licitações (NLCC - Lei nº 14.133/2021);
 
(iv) especificação da fonte do preço de referência a ser considerada, apontando-se aquele praticado pela CONAB,

empresa pública criada por meio da Lei nº 8.029, de 12 de abril de 1990;
 
(v) assim como na primeira versão, não houve a inclusão do artigo 8º;
 
(vi) NÃO acolheram a recomendação feita no parecer anterior em relação ao artigo 9º, no sentido de incluir a seguinte

passagem: "Art. 9º. [...] CCA, observados os procedimentos de compensação orçamentária", postura essa que merece a devida
justificativa;

 
(vii) em relação ao artigo 10, foi feita mera atualização considerando a nova Lei de Licitações. excluindo-se, também,

a previsão específica de doação de leite.
 

12. Em relação às demais recomendações feitas no PARECER nº 00116/2021/GAB/PF-UFERSA/PGF/AGU, ao que
parece, tudo foi devidamente acolhido.

 
13. De toda forma, assim como a anterior, a nova minuta atende aos parâmetros legais exigíveis à temática encartada nos
autos.

 
3. CONCLUSÃO. 

 

14. Ante o exposto, conclui-se[7] pela legalidade da nova Minuta de Resolução CONSAD/UFERSA, tendo em vista que
fez meros aperfeiçoamentos em sua redação, com utilização de novos diplomas normativos acerca do tema, devendo-se, no entanto,
observar as recomendações acima.

 
15. Consoante as informações constantes dos autos, é como se opina, salvo melhor juízo. Ao Procurador-Chefe.

 
Mossoró/RN, 07 de julho de 2023.
 

CARLOS ANDRÉ STUDART PEREIRA
Procurador Federal

Subprocurador-Chefe da PF/UFERSA

NOTAS
​[1] Eis o dispositivo: 
 

Art. 10. À Procuradoria-Geral Federal compete a representação judicial e extrajudicial das autarquias e
fundações públicas federais, as respectivas atividades de consultoria e assessoramento jurídicos, a apuração da
liquidez e certeza dos créditos, de qualquer natureza, inerentes às suas atividades, inscrevendo-os em dívida
ativa, para fins de cobrança amigável ou judicial.
[...]

 
​[2] Para fins de observância ao disposto no art. 42, caput, da Lei nº 9.784/1999, cujo teor é o seguinte: “Quando deva

ser obrigatoriamente ouvido um órgão consultivo, o parecer deverá ser emitido no prazo máximo de quinze dias, salvo norma especial
ou comprovada necessidade de maior prazo”. Vale destacar que o prazo legal para manifestação jurídica foi extrapolado, haja
vista a existência de demandas consideradas mais urgentes pela gestão da IFES.
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​[3] Conforme a BPC nº 07:
 

A manifestação consultiva que adentrar questão jurídica com potencial de significativo reflexo em aspecto
técnico deve conter justificativa da necessidade de fazê-lo, evitando-se posicionamentos conclusivos sobre
temas não jurídicos, tais como os técnicos, administrativos ou de conveniência ou oportunidade, podendo-se,
porém, sobre estes emitir opinião ou formular recomendações, desde que enfatizando o caráter discricionário de
seu acatamento (BRASIL. Advocacia-Geral da União. Manual de Boas Práticas Consultivas. 4. ed. Brasília:
CGU/AGU, 2016, p. 32).​

 
​[4]  Quer dizer, não se deve adentrar no “sentido político do ato administrativo” (FAGUNDES, Miguel Seabra.  O

Controle dos Atos Administrativos pelo Poder Judiciário. 5. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1979, p. 146).
 
​[5] Veja-se o seguinte excerto de julgado do STF, nestes termos:
 

A licitação é um procedimento que visa à satisfação do interesse público, pautando-se pelo princípio da
isonomia. Está voltada a um duplo objetivo: o de proporcionar à Administração a possibilidade de realizar o
negócio mais vantajoso - o melhor negócio - e o de assegurar aos administrados a oportunidade de concorrerem,
em igualdade de condições, à contratação pretendida pela Administração. (...) Procedimento que visa à
satisfação do interesse público, pautando-se pelo princípio da isonomia, a função da licitação é a de viabilizar,
através da mais ampla disputa, envolvendo o maior número possível de agentes econômicos capacitados, a
satisfação do interesse público. A competição visada pela licitação, a instrumentar a seleção da proposta mais
vantajosa para a Administração, impõe-se seja desenrolada de modo que reste assegurada a igualdade (isonomia)
de todos quantos pretendam acesso às contratações da Administração. A conversão automática de permissões
municipais em permissões intermunicipais afronta a igualdade - artigo 5º -, bem assim o preceito veiculado pelo
artigo 175 da Constituição do Brasil. (...) Afronta ao princípio da isonomia, igualdade entre todos quantos
pretendam acesso às contratações da Administração. A lei pode, sem violação do princípio da igualdade,
distinguir situações, a fim de conferir a um tratamento diverso do que atribui a outra. Para que possa fazê-lo,
contudo, sem que tal violação se manifeste, é necessário que a discriminação guarde compatibilidade com o
conteúdo do princípio. A Constituição do Brasil exclui quaisquer exigências de qualificação técnica e econômica
que não sejam indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações. A discriminação, no julgamento da
concorrência, que exceda essa limitação é inadmissível (ADI 2.716, Rel. Min. Eros Grau, julgamento em 29-11-
07, DJE de 7-3-08).

 
​[6] MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. 24. ed. São Paulo: Malheiros, 2007, p.

509-510.
 
​[7] Conforme reconhecida passagem doutrinária, nestes termos: 
 

Os pareceres emitidos pelos órgãos consultivos, quanto ao conteúdo, são (i) de mérito, se lhes compete apreciar
a conveniência e oportunidade da medida a ser tomada, ou (ii) de legalidade, se devem examiná-la sob o ponto
de vista da conformidade ao Direito. Quanto ao grau de necessidade ou influência que a lei lhes irroga, serão
(i) facultativos, quando a autoridade não é obrigada a solicitá-los, fazendo-o para melhor se ilustrar, sem que a
tanto esteja obrigada; (ii)  obrigatórios, quando sua ouvida é imposta como impostergável, embora não seja
obrigatório seguir-lhes a orientação; e (iii)  vinculantes,  quando a autoridade não pode deixar de atender às
conclusões neles apontadas (MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. 24. ed.
São Paulo: Malheiros, 2007, p. 138).

Atenção, a consulta ao processo eletrônico está disponível em https://supersapiens.agu.gov.br mediante o fornecimento
do Número Único de Protocolo (NUP) 23091004127202164 e da chave de acesso 94072efb
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